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REVOLUÇÃO

o Grande Oriente, de santa

: Catarina, órgão máximo da
I Maçonaria catarinense mar-

\ ,

. 'cou para hoje as solenidades
comemorativas à passagem
do 8� aniversário da Bevolu

ção Brasileira. O programa

que será desenvolvido em sua

sede a rua Vidal Ram08 ao
,

,

eonsta de palestras e saúda-

ção à data. O, início está pro

gramado para às 20,00 horas.

UDESC EM VITÓRIA

,
O reitor da Udesc coníír

mou sua presença em Vitória
I

- ,

no próximo dia 16 de abril
J

para realizar palestra acerca
da nova Lei da Reforma do

Ensino, em Santa Catarina. O

professor Celestino Sachet
atenderá convite da União

das Professoras Primárias do

'Espírito Santo, que atribui �

projetação alcançada pelos
catarinenses na implantação
da nova sistemática de ensí-

"

110.

O Presidente da Sociedade

.Amigos da Lagoa, Sr. Dario
José Tavares, informa que a

corrida de bicicletas marcada

para o próximo dia 2, em ho

menagem ao coronel Alínor

Etuthes, foi transferida, por
motivo de força maior, para
o dia 9 de abril, às 10 horas,
com partida da sede da Soo
ciedade Amigos da Lagoa.

PROPOSTA PARA PONTES

Duas pontes de concreto

armado serão 'construídas pe
lo Departamento de Estradas

___
de Rodagem na 'Rodovia Ota- _ ..:

cílio Costa·BR-470, sobre os

dos Areia e Palmares.

Segundo edital baixado pe
lo órgão da Secretaría dos

Transportes e Obras as rir-
,

mas interessadas na execução
os serviços' devem apresen
r suas propostas até às 16

- as do dia 27 de abril.
•

,
(

COMISSÕES DE SAÚDE

As Comissões de Saúde dos

municípios de Canelinha, Sáa
João Batista, Tijucas, Nova

Trerito, Luís Alves e Itajv.Í J
reuniram-se no último dia
24 na cidade de Itajaí, com o

. objetivo de estabelecer pro-

gramas conjuntos de educa-

ção sanitária e alimentar.
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'BetaluDO
.

dá MOO 'prumete
. -

oposlçao
mais intensa,

L.' Esportiva
dá 2 premias .CrS 3 milhões
a, S. Catarina p:or" Tostão
Foram, 135 os ganhadores do tes-

'

A, di�'e�oria do �otafogo informou

te BO da Loteria Esportiva cabenco ontem que já possui Cr$ 3 milhões
, '

- .

a cada um d importância .de Cr$ . - l'>ara' dtcrecer à direção do Cruzei

69.14528. Entre os acertadores dois 1'0 pelo passe de Tostão. O vice-
, '

presídente d� clube, Xisto Toniato

o novo j.rcsidente da Comissão
Executiva do MDE, Deputado De �

jandir Dalpãsquale declarou 0l1teI11
,

que o Partiao utilizará "uma linha
de oposição mais agressiva", ao Go,
verno do Estado. Disse que os depu
tados j á estão se preparando para

analisar as ú:lhas do Governo tã·)

logo tenha início a sessão legisla
tiva do corrente ano. (última 'pá
gina}.

são de Santa Catarina: Rui Macha

do, desta Capital, que jogou Cr$ 'r
••

.

2 00 e Catar ina Bathke, 'de ítaiaí
" .:

,

que apostou Cr$ 6.00. O maior nú-
. . ,� .

.

mero tle vencedores é 'de São Pau-

1<;> (página 3).

seguiu para Belo Horizonte para
iniciar as conversações. Ontem
! .

Yustrich foi apresentado aos joga-
manteve longo diálogo com

,Novo :,Rei1or: Dril.OI·':,cómeça· Medici fala
cpntinua a Ô a.ferro em. à Naçãu na

e,xpectaliv.8' meados domes sexta-:feira',
Continuam as expectativas, com . �t� n!eadoE de abril a draga Ser· O Presidente da República deverá

vistas à designação do novo Reit0! gipe, deverá iniciar os trabalhos de fazer um pronunciamento' à ;Naçàn
da ,Universid,ade r Federal de - San! à

_. aterro __ da Haia, Sul, com vistas à na próxima :;,exta-feira�,' data q'ue as-

Catarina, que poderá ser. n0me�dD., construção «e .
acessos ,à nova pOU sirrala a passagem do 8°- aniv'el'sál'iu

:" \'
no' próxiu}Q despacho d0 : Ministr·:; ,te., A tllb�laçào, está sendo' prepa- da Revolução de Março de 1964; Sua
Jarbas Passarinho, com o Rl'csídeni4:l rada e deverá chegar a FIo! ianópo-
MécÜci. - As listas se�tuplas de .��'.

.'

(. lis', nos pr6,ximo's dias. Por outro

mês para ReitoF- e Vice-Reitor. estãD . � lado,. continuam sendo examinadas

no, Min�tér�0. da, Edué.�ção há', duas' , as propostas de, �onstrução da pon-

se,Ipanas. te.

fal'!, será' gravada e,m tape .üa quin,
ta-feira póra posterior rétrans-

,

nllssão ê)través de uma c2,deita
\

enllssoras de rádio e teleVIsão.

Neste inü;io de Semana Santa as

igrej" s abrem suas portas ao graLi
de número de !iéis que' contrito,]
vào fazer suas orações. As' comemo

rações da Scnui;ha Santa foram ini·
,

ciadas domillgo com a Benção de

S'emana
Ramos e te1'[o.o sel! ponto culminan·

.,

te na Sexta-feira da Paixão, com d
,

realização dt:) diversos atos, litúrg'
coSo

ft .contriç.o dos fiéis
na meditação; da,
,.

'
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O Governcdor Colom bo Sclles afirmou que com o 'eleiç.õ�' do
Sr. Renato Ramos da Silva para a presidência do Diretório R,e'9i�9;
nol da Arena e com a posse do Sr. Orlando Bértoli na SecretQri,
do Govêrno, "está armada a equação política de Sarita C�tCJ:
rina". � declaração foi 'feita no ato de posse no nôvo Secr�tórid,
realizado nu tarde de ontem. O Governador referiu-se às Qtivi.
dades desenvolvidos na campo do politicc,' frisando que, mJ�i4o
da orientação recebida do Senador Filinto Muller e da corto ,d,
confiança cutorqcdc pelos pcrlcrnentores e principais'lídéres "do
Partido no Estado, comandou as crticulccões com vistos" ii' for.

,

maçõo do nôvo Diretório Regional da Arena. O Sr. Orlando 6értoli:;
por sua vez, declarou suo disposição em "ser mais um elo na co,dei�
do diálogo entre a administração e o Partido que a sustento".
Resscltou que "dizem nlquns que não se pode fazer político:'<;om
boas intenções. Mas� entenéo- entretanto, que com escrúp�'_c.{· .Sl�
pode realizar o boa politico. Outro não é o meu objetivo, "ntem
outros sõo os intenções dt> Govêrno e do Governador (�ltiníá
pógina).
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o Ministro dos Transportes, .Sr.
Mário Andreazza, chega hoje a San

ta Catarina para inaugurar o tre

cho Rio do Sul-Monte Alegre {.l:l

BR4íO, numa extensão de 91 qui
lômetros. A solenidade será na ci

dade de Ri') cio Sul às 10h50111 com
, ,

a presença do Governador Colem-

bo Salles do diretor-geral do

DNER, eng? Eliscu Resende e au-

toridades estaduais. � cheg�ú)�. "qo
Ministro Marro Andreazza a"lli'lC)l�i:={-.
nópolis está marcada para 3s,91130m,
em avião da FAB. Depois 'di ',!úali.
guraçâo, 'o Ministro vol (aXli ';'.à' ':Ca.
pital, onde p.rrticipará' de', úm ahno-

• ... h

co íntimo com o .Sr. ,ColQ>1'lbo:' Sal-
les no Palácic da Agr'onô}�ü�á:, :' �et�

_ .. • � �'J' I

embarque f erá as 14'h40m, cbín des-

tino à cidade' de Sant�s.'
'

'1'.�

)

A precariedade do
j

Adolfo Konder ,foi por 'màJsi 'uma
vez constata,o.a pelo púl;llic.o, ',qttf5-
mais uma vez se arri;;cou' a {r ao
estádio par� assistir � clfu,sicô" d,�
Cidade. Nas arquibancadas as gote��'
ras obrigam o uso de guarda�cllu-'
v, s, enquanto quo as pseuúo cadci-,
ras-numel'adás não passam de rús
tiç'os bancos ue madeira' da
qualidade.

I I

As '&ade�faS
puUCO caUv'a's
do estad'inhn

. ,

.; .

, ,
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. Ao presidir a solenidade de inauguração :da nova unidade
rica Lnt iria, mareando a conclusão do Plano-D, O·Ministro

I

um engajamento no esfôrço pela criação de uma frise

.�

I .. "

...
, � '

....

r
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de fundição' da maior fábt�jca\ de, forro ''inal,eável dn .Amé
Pratini de Morais conclamou todo o setor' p:o Brasil para

siderúrgica à altura dns dimensões que a economia bra-
si lei I a exige-

.. "

o eqllipamento 'pesado, qne marcou a expansão da Fundição Tupy e exigiu grande investimento, despe�·tou a atenção
dos visitantes. O Ministro acionou as chaves e a emprêsa aumento� a produção, a partir de sexta-feira, para aten
der a crescente demanda do mercado naoional. Essa foi mais uma vitória do paIque fabril catarinense e do Brasil

1-,

Joinvllle (Sucursal) - A Fundição IUpy POI"OU tôda a suo

linho de produçõo no fim-de-semano, proporcionando a seus
3.700' coloboradc.res\ - desde operários até seus engenheiros -
assistirem, o visito do Ministro Marcos Vinicius Pratini de "�orais
às instalações do indústria. Os humildes trobolhàqores} acotove
lados nos diversos setor�s da emprêso; procuravam o 1l1�lhor
ângulo para divisor Co ministro e arriscar l,m cordial cumprimento,
que era sempre respondido com cortesia pelo visitante..

O Ministro Protini de Morais percorreu todos 'os dependên-,
cios ,do fábrico1 demonstrando vivo interêsse no funcionamento
dos pesados equipamentos. Às 12 horas, o ministro presidiu os

atos inaugurais do nova unidade do complexo industrial dflJ t'iun
dição Tupy, que marcou a .conclusão do Plono D, ou seja, o mo

dernizoção do perfil tecnológicc, e duplicação do capacidade de
produçõo da maior indústria de ferro maleável do América
Latino.

A solenidade de sexto-feira contou com a presença do Se
cretório Sérgio Uchôa, da Fazenda, que representava o Gover-
nad(n Colombo Salles e do industrial Bernardo Wolfgang W'enner,
presidente da Fiesc1 além de autoridGldes municipais e convi ...
dados da emprêsa'.
ENGAJAME::-.:rTO NECESSÁRIO gia, mas t.Jmbém 11-os seus ramos

complementares, o Brasil está cons�
ciente no pl::.nejamento de seu fu
turo" o orador a,.sseverou mais,

adiante que "praticamente, todos
.

os consumlOores de ação o são
também de produtos fundidos e

não teria sentido, no, momento em

que nos enoontramos em plena' ta,
refa para 8mpliar a protiução, Q

consumo moclerno e' a exportaçãe. 1

de aço, não se verificasse o nosso
I

'apoio para o incremento, do setor
de produtos fund�dos".

.

_ A preocupação do Govêrno -
asseverou - é o constante diálogo
'com o setor privado com o objet:
vo de encontrar as soluções dB
crescimento que hoje, todos os se·

tores industriais -devem encontrar
para esta marcha de desenvolvi·
menta acelerada que estamos rea ..

lizando. A importância de que se

reveste a eXlistêneia de uma I forte
e sólida in,dústria

_

de fundição, ,não
apenas em

\ relaç�o à· 'sid�ru!gia+
mas, :espe�'i�l�epte, 'e�; fa�e:; do
éres�itnenti cU íniústria, �. liriãtui-

I

Permita-me a Fundição TUPi
I

exemplo de competência e capaci -

dàde de trabalho que, no dia em'

que comemOl'a o início de uma no,

va etapa, faça aqui um chamamen
to a todo o setor de fundição do
Brasil para (lue se engaje ainda

I ' -

mais, no esfôrço pela criação de um
setor siderúrgico à altura das di
mensões que a economia brasileirs.
exige.
A afirmaçiío foi feita pelo Mjnis

tro da IndusLria e Comércio duran
te a solenidade de inauguração da'
nova unidade do· plano de expansã ()

da Fundíçã() Tupy, acrElscentando
que oonsidera da maior importân
cia o ato que presidia, numa hora

em que o Brasil conclui todos os

passos preliminares e necessários
� \

para a grar..de arrancada do aço,
"na corrida q!le nos permitirá a

nossa pl'odução athal".
Anunciando ;qud; o projete:> de.

e.1ampliaçã'o dI], .lflm�içã:o Tupy -signi
,ficava: "c!tue llã� i'tlüà.S Da .ii&terut'-

(

I'"

, ,

nns 'e equípamentos, além dal
crescentes possi11ilidades no te!'-

. rena das exportações," torna JVd.ta.1
uma permanente ligação ,en�e os

representantes do setor e os téénl
cos do Govêrno.

Agtadecendo o. convite para, pre
sidiu : os atos .inaugurais de ·mais
um setor da. indústria, o l'4inistro
Pratini de Morais tIiansmitiu ' seus

cumprimentos a todos' que colabo
raram para transformar ,a Fundição
Tupy numa das unidade& 'que hon
ram a indústria nacional.

.

RessaI ...

tou ainda o exemplo. da mentalida·
de e visão �ml�resarial do' presi
dente Dieter Schmidt e de sua

equipe, "que lhe permite uma adap

tação consoante à tecnologia mun

dial mais moderna, possibilitando
lhe uma posição cada vez mals

I •

crescente dos seus produtos no ex-

. terior".
Finalizou·o Ministro da Indústria

e Comércio dizendo que a Funcl1- I

ção Tupy sempre ,encontrou, .

por,
.

parte do Govêrno, "é o apolo ,a que
tem direito todos os empresár.ios
que compreendem as necessidades
presentes e futuras. do Brasil". ,

Concluindo uma longa ,caminhada
que começou em,meados de 1968,
cujp propó�ito de desenvolvimento

"I
se conundia com os próprios ob

jetivos do Govérno, a Fundiç�o
Tupy aes 34 anos, deu. mais um

_grande passo na sua trajC:tória', pe
lo desenv'olvimento da 'indústria Si

derurgica - um dos grande S1:1S-'

tentáculos d2, economia nacional e

do progresso econômico brasileiro.
Na, op,ortunidade o presidente

, 'i �

Hans' 1Dieter Schmidt .relatou aos

prflsentes a trajetória seg�lida' pela
emprêsa, I'para alcançat sua posição
da· maior indústria de \ ferro maleá
vel da America Latina, . afirmando

que para galgar êsse· pôsto,c 'a' Fun

c1iQão Tupy contou· com o entusins-
f .. \

)
mo e,.; persev�rança � �e todos os·

dirine'nta$, com: p zêlo �e a resPQn
satiili�ade oe'·�omp�t�ntés ; , e,'n:g�
llllt�it�S • té�m��s, ��� fuÍlei�'�-

rios e operários exemplares. Para

tanto, "intpusemc-nos uma meta

corajosa, inspirada num sadio pu
triotismo e· numa fé ínquebrantável,
em que as adversidades e os percal
ÇOB naturais dessa dura" fase de ma

turação ,de investimentos, apenas
serviram para aumentar e robuste
cer o ânimo e, o espírito de luta de
todos".

Mais adiante, o Sr. Dieter Sch
.midt asseverou que '(deixamos para
trás certamente 0$ anos mais ex-

, ,

pressivo.s de tôda a história de pro-

.'

gresso da Fundição Tupy - repre-
I

ser taram 11 transferência da antiga
f'ábrica do centro da cidade, onde
nasceu há 34 anos _ representa
rarn a experimentação de modernos
fornos a canal e a indução .da for
nos automáticos de perlitização de
.entro automotívo de moldação, de
espectornetro para o processamen
to eletrônico de análises de labora
tório r: representaram a j:tnplant(i'
ção de novos processos tecnoló�os
e a introdução de novas tiga$:

'

o

ferro cinzento ligado, e notadamen
te, o NoduleI': represe:rt'tal�

----------�------------------------

•

Referindo-se aos assessores e respon
sáveis diretos pelo sucesso da ernprê
sa, o presidente Dieter Schmidt revelou

que a liderança da Fundição Tupy no

mercado de fundidos _' deixando uma

capacidade instalada de 50 mil tonela

das anuais de. peças acabadas - foi
conseguida pelo apoio de excelente e

jovem equipe. Para vencer a etapa de

crescimento e construir todo o patrimô
nio, prosseguiu, integrado por -uma es

cola técnica modêlo, por outras em

prêsas subsidiárias' e- por urna área

construída de 100 mil\ metros quadra
dos, cujo mobilizado supera a cifra de

cem milhões de cruzeiros, a Tupy con

tou com a imprescindível e apreciada
ajuda de pessoas e entidades, tais co

mo' o engenheiro Carl Joseph, a Tecno

metal o Banco do Brasil e o Banco

Nacional de Desenvolvimento.
Do engenheiro Carl Joseph o Sr.

Dieter Schmidt referiu-se' as suas ati

vidades de renomado especialista de

fundição, de ex-diretor da· Central

Foundry Division da General Motors,
afirmando ser "entusiasta e sem dúví
da a maior autoridade nos dias de ho

je em ferro nodular o qual inúmeras
vêzes aqui estêve e para"aqui veio a

fim de partlcipar da festa- de inaugu
ração". Sobre a Tecnorneral, disse que
a ela - firma especializada no Brasil

eTT! consultoria no- campo siderúrgico
e de fundição - coube' responder pela
supervisão de todo o projeto, aprova
do graças à visão e à confiança dos

memhros do extinto Geimec.

Depoi<; de referir-se ao Banco do

Brasil, "que nunca nos faltou C0ID o
I

Seu apoio financeiro",' o presidente da

Fundição Tupy destacou o trabalho do
,

Banco Nacional d� Desenvolvimento
Econômico, "fonte de maior liberação
de recursos, de quem recebemos vulto
so crédito, representando para nós. a

um só tempo, _um grande estímulo e

uma enorme responsabilidade".
- Realmente, continuou, o emprés

timo de Crt 26 t milhões _ na época
superior ao próprio capital aocial da

emprêsa, acrescido' ainda do aval ao

Eximbank, no valo,r de 1,7 milhões de

dólares, foi decisivo para o sucesso

n lcançado pelo empreendimento.
PORTO SEGURO

,
Abordando os compromissos assumi

dos pela emprêsa. o Sr. Dieter Schmídt
revelou que ao cabo dessa arrojada
caminhada, "chegamos vitoriosos a

pôrto seguro: todos os compromissos,
assumidos perante nós mesmos- e pe
rante as autoridades que em nós con

fiaram, estão absolutamente cumpridos
ainda para nlérn das metas estabeleci
ela�" para o período. Dessa forma, deve
r.f Fundição Tupy encerrar o seu exer

cicio social em 31 do corrente, com

um faturamento anual em tôrno de

Cr$ 130 milhões com um contingente.
de 3.700 empregados e com um au

mento do volume físico de 30%, P0-
dendo-se concluir que os índices previs
tos para 1975, serão já alcançados no

corrente ano".
- Emprêsa 100% nacional - pros

seguiu - 'maior parque industrial do

Estado ele Santa Catarina e maior fun

dição independente do País, oferece
produtos de qualidades rigorosa a se

tot es vitais da economia brasileira e,

atendendo cada vez mais aos mercados
externos, deverá continuar sempre a

se expandir, já havendo elaborado seu

plano quinquenal, objetivando comp-a
tibilizar a capacidade de produção com

as crescentes necessidades do mercado,

Preocupada em aperfeiçoar a. slÍ�
própda tecl1010�ia, desenvolve um

autêntico espírito de integração Esco�

la-Emprêsa e oferece à m�tal�rgia na

cional uma série de public�ções técni
cas, que rivalizam com o que· se 'faz de

melhor em indústrias congêneres es

trangeiras.
MELHOR PRODUTIVIDADE
Em continuidade ao seu pronuncia

mento alusivo· a inauguração do ilôvo

complexo da emprêsa que marca a

conclusão do Plano-D, o Sr. Hans bie
ter Schmidt anunó,ou que "ao tirar
gradativo proveito da economia de es

cala, tão essencial em fundição, me-:
lhora a emprêsa constantemente seus
índices de produtividade", salientando
que na linha 'de conexões, seu nível de

urna total �<: vísão na estrutura

tninistratiua da- emprêsa ,0 a sensi
vsl- melhoria no proc ssarnento de
dados através de um computador
IBM de terceira geração - repre
sentaram 'a conquista 'do mercado
externo para as autopeças e em es ...

, ,

pe: ial,
' pa'f-à as

' nóssas tradicionais
conexões cuía átívação: de deman-

I
'

ó

da torna-se' difícil de atender e, fi-
nalmente representaram a abertu-

, ?

'ra da sociedade para o mercado de

capitais; com o' seu bem sucedido
ingresso na BOlsa de Valõres de São
Paulo"'. , '.

mil toneladas rriensais. [â a coloca en

tre (1."1 dez maiores do mundo ocídental.
:A conjugação de esf6rços, acrescentou,
para conter a. inflação em 'todo o País,
.bern como a' orientação adequada da

�stia.tégia externa no campo 'das expor

tnçÔe:'l _. mediante 'a 'política de incen-
I ! � I \ '.

:iivos e do câmbio flexível, fazem com
, I

'

;qne se- apresente muito prornlsscra a

'd' .

ô'e ...ó. l ,
,

I' écadá I
• _,. j Fixam-se arrojadas meras em' to

d�IS� os setores' de nossa pujante econo

mià:' à . indústria autómobiltstica deverá

produzir, neste "ano de '1972; acima de

600. mil üntdàdes e o sétor siderúrgico
_ projeta alcançar, 20 milhões de tone

ladas, "proporcionando a todo empresa
rihdo no Brasil' um' quadro altamente

otimista e um pensar grande- do nosso

convidado de honra. ·0 Ministro Pra
tini de Morais, afirmou.
A DESCENTRALI2'AÇÃO
Agradec6ndo a presença dos convi

dados e dos presentes que prestigiaram
o ato, O' presidente da Fundição Tupy
expressou 'sua total confiança e admi

ração pelo trabalho vigilante, dinâmico
e incentivador do Ministro da Indús
tria e Comércio, que classificou de

I.

"criador do' ambicioso- plano siderúr-

giro' nacional, o qual é acompanhado
pru:t passu pelo setor de fundidos, e

que se tem mostrado sempre acessível
e· interessado .ém conhecer e equacionar
os'- p.roblemas setoriais' do desenvolvi-

•

menso industrial"; Evidencou. ainda para.'
08

-

preStmteS a desoentralização da
éwnomltt- nacional, considerando-a um

dos aspectos sócio-econômicos mais

ámp1os' e-, rêl6vantes do súcleo indus
trial de grande: porte· criado em Join

vilfe, qU& }lossui, um parque fabril com
màÍs', de-,SOO'emprêsas.
,Fínnlbando s�u pronunci!:\.mento, o

pre,sidente da· Fundição Tilp-y: declarou

que ,�� à luz de um crescimento que
�ojé paira' p�r toda a parte, faço vo

tps que fique' aos· olhos de todos os
,

'

nossos' ilustres visitantes, cuja presti-
gi�l�à presença. muito n�s envaidece, a

imagem. e- a certO'za de que o Brasil se

a-gigahta em todos, os- quadrantes de
,

seu vasto território".

3 ..70U emp egados acionam as máquin'ls da F\lndi�
Contando hoje com o concurso de

3.700 pessoas entre di.rigentes, en

genheiros, técnicos, funcionários e

operários a Fundição Tupy foi
,

àiada a 9 de março de 1938 pór
Albano Schmidt, que se dedicav:l
exclusivamente à fabricação de co ...

nexões pata tubulação de água, .gás;
óleo e vapor. Seu l.,amo básico de

produção é 2. fabricação de ferro
maleável setor em que é a pionei.-,

ra
1
na América Latina, e pI"od�z

também o ferro cinzento e o Nodu·
fer - nodular ou seja ferre) fun-,
dido com grafita, esferoidal. Aos

vinte anos de' funcionamento, a Fun

dição Tupy começou a produzir fer
ragens eletrotécnicas e auto-peças
que, atualmente, atingem.mais de

50% de sua produção total;

A EXPANSÃO

A crescente' procura de peç�s

Tupy, no decorrer dos últimos anos,
eonduziu a emprêsa a investimentos
consideráveis que possihilitaram,

satisfazer uma boa parte da deman-
da. Com base em cuidadós8;s análi
ses de mercado e levando em con ..

sideraQão os planos oficiais· de ex

p�nsão da indústria automobilísti
ca a diretoria da emprêsa decidiu

,

atenrler, atravé.c; um extenso proje-
to de expansão, também a proeu
ra, a ser esperada para o futuro,
tanto de' ferro mhJeável/ como dl)

. ,

ferro cinzentú e esferoidal.
. Para atingil' seu objetivo, a em-

I
)

prêsa contra�oul em meados de
I' •

19f37 Os traoalho,s técnicos de con-

Stdt9r�a ,dê:',c�h�cidar�e�Ptê�al a:me
tio:'alia: Lé5�er�: B,\ Ktilghtí d� ',' Gllica-I 1J" i In'lg�, IIlUII .•e ut�u ,_ �t�-liü�tiutja-

mento técnico e econômico catres

pondente. Baseado nêste estudo,
foi então elaborado 'O projeto de ex

pansão defilliti\ro que após enten·
, I

dimentos preliminares com o Mi-
nistério da Indústria e eomérciQ e

do Planejaml:lnto, foi apl'esent*da
lao Geimec para aprovação

A pIlimeira etapa da eXPaI?-são
<consolidada na última semana pelo
Ministr'Ü Pratini de MOI;ais-� foi
vencida em fevereiro de 1968,
quando o Eil.tão Ministro Macedo

Soares, traZIa em mãos, para' Join·
vi1le a Resolução nO 292, oom, a ga
rantia das facilidades previstas pa�
ra projetos dessa natureza como fi
nanciamento pelo BNDE e i�ncão
de taxas alfandegárias para impor·
tação de mãqüinas, entre outras.

Para a coordenação da. execução
elo projeto e elaboração dos planos
técnicos deta�hados, foi posterior
mente contratada a firma especiali
zada Tecnometal S.A., da Guanaba
ra. Além disso �foi obtida Il colabo-

\ ' '

ração de dois conhecidos especia,-
listas em fundição: '

os engenheiro
americanos Carl F. Joseph e Robert
H. Mooney. A partir dêsse 'ponto,
o projeto entrou em fase de exàcu

ção, de acôl'do com os planos e as

épocas estabelecidas nos cronogra
mas. Para 'Ü financiamtmtG das mã
quinas e j.n.stalações adquiridas 110

Bra,sil, o Ba.nco Nacional ,.de. Ué
senvolvimento EconômicoJl' conce
deu empréstimo da ordem �e: Cr$ .•

26 milh[ftj c'om prazo' de p:agam.�.Íl-'I I ito em doze' anos. Também ,e ElW'ri'
I

• \ �. � r

bank concedeu urll drédito· i de 1.7
milhões d� d�.r's jka ".1.Ü'i�âê

de rriáquinas- nos Estados Unidos. O
investimento total; inclusive recur

sos própl'ios.& capital de giro atili.-
giu. a elevadn cifra de Cr$ .

68.601-.500;00'

PLANO DE lNVESTIMENTOS

O projeto de expansão da Fun
dição Tupy visou, como meta prL'1-
cipaI,. o aumento da C'a'pacidade das
instalações p�lra cêrca de 3.600 to·
neIadas por mês, de peças postas
na exnedicfio, nível a ser atingido
no corrente ano, prevendo-se para a

etJapa postenor uma capacidade de
cêrca de 4.300 toneladas mensais. A

elabota(.\ão, do projeto objetivou,
igllall11ente " automatização maim,

.

das unidades pr,odutjvas, bem C'0mo

maior. racionalização dos métodos
de fabricação.

I

MUDANÇA NO PROGRAMA

Além d� pvesidir a inauguração
do núcleo de expansão da Fundição
Tup:y", o Ministro Pratini de Mo
r� v.isitou todf:\S as dependências
.do parque industrial \detendo-se

, ,

p<?r\ alguns, minutos na Escola Téc-
nica Tupy, onde o diretor Silvio
Sniçiek:owski relatQu todo (;) funcio
namento do estabelecimento tendo

, '

o v,isitante prometido apoia à esco-

1ft, pois (!on�dderou de grande im
portância Rara o aprimoramento dt�
tnão-de-obra especializada. O Sr.
�ratini. de Morais atendeu um 1»'0"
�r�� extra'oficial p,artj.clpandQ de tI

urli;\: jantà.r com a diretoria da em-

P.t�a, transferindo sua viagem de
f I I? ..

ret�mo à Brasília para sábado pela
• '".1.
lrtll,nha.
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pontos cabendo a cada uma Cr$
Discriminação de apostas ganhadoras par

BRASILIA
ESPIRITO SANTO

ESTADO DO RIO

GOIÁS
MINÂS GERAIS

BARANÁ
PERNAMBUCO
RIO GRANDE DO SUL

69.145,28
Estado:

" 3
O
10
1.

:11
,4

, 4

4

G�N�AM �
SANTA CATARiNA' �

- '11SAOPAUW' n,
De acôrdo 'com. o artigo' 17 da Norma Geral dos I

Concursos de Prognósticos Esportivos, haverei �m prazo
de recursos de 10 dias a, contar do dia 28-03-,7Z., .

As 'reclamações devem ser formalizadas' mediante
preenchimento de formulário próprio, nos locais' i�dica-:

, I ...
I

dos, no próprio Estado onde as apostas foram efetuadas

até o dia 06-04-72.
.,

..

Não serão aceitas reclamações por vi�' postal;
Brasília/Goiás: Av. W 3 q. 512 - .Lojas 2-:B e 3-jJ;,

.. II •

Espírito Santo: Rua Jerônimo Monteiro, 142; ,

Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 33'5;
Minas Gerais: Rua Araguari 4S'9;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 � Cristo .Réi;
Pernambuco: Rua Marques de Amorim, 54�; ,

I '

Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208; , '

Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, i221 _'
{

.Estreito;
'

, .

-
. I. - ,

São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - Brás. "

• O�SERNJ\Ç10: .9s' 'Íl���r�s:; 4�,s iq�í6�!��;����qp��
do teste n. 80 110 Estado de Santa Catarina" são 00,

seguintes:

CÕD, REV.

..

" ...
I": . ��

N. CARTÃO GANHADOR
I

,\,'
• ,"',1;

Rui Machado (

,

, ',: ' ,

• )<.'J')

Catarina' Bathke; '�I:;! :

I' I,
• ,1- II'

"" ,-, ;�",': ,;"",';':.} '; :]

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios os J-
ganhadores deverão aguardar a ratificação ou r�i.ifiCaçâo "

deste resultado neste mesmo jornal.

'I
30-Q0004,
20-10014

'<! '"

Tesle 78 (ratificação de �7é!iúli1d�
A Caixa Econômica Federal comunica que 'h�O

houve reclamação relativa ao resultado dó' CÓrlCúvso:',
Teste n? 78.

' "
'.' �'

iAssim, na forma do que determiria ,o ar-���) l�j ; :�
da Norma Géral dos Concursos de' progn6sticÍos\'Ês ..

', ,':
portivos, fic� ratificado,. em earát�� d���n!tiy�:;,:p:/e:': t I�sultado publicado no .dia 14!Oa/,f�.;,cUJd'J'y'aHll'\: p'ára!

"

• • ".'., � I, J;" •

.cada aposta vencedora é de Gr� ,11.o.1,5:2;�2.',::� ;': ,i,t.:,�/'r, "j:;,
o pagamento' aos' :ganhadd:re'� ',,'s�t.�r, :etetu'�d:C)";tr , à,'1 I ,-�

partir do dia 27/03/72" tios' s.e&úii}tfs Jió����,.,>? "::�"\':'�: ,1, ',J:"
Brasília/Goiás : Av W 37��:5,i2;,:�:�;�c;i;):�,r:'2iB( i ,�

-

• .' �
- � I').' � �� 110 \ ; j., 1

,e,' 3/B.;.� •. i ',:,:'.�;"",I! ��>;'�':"I:}�' �·:V'r.�·:' "�
.

I' , r ' fF' ''''': 'I 1- \' �.� i t,. _

.

Ruá�_Jeiôhfmo ,(M,bpteii"Q':t:;l�;�>: :""
, < '. ': �... 1 • .Ir r" • .'1.

'
.. jl'. I ....., r .... '':''3 JI ," �.

: :,,:A.,r;::.Ernani'r(;lor A'm.a'i;af:,Fe.iKl(b�tb:-��
: 1- �{.;'i:)lf·�: 'fi 1 .. ,;� ��. ""�1;!.V'�;r St;I\·:4.�/l�·1"�.!J'·�"�

118 _' LOJ�; ',::" '/ ",r.:
'

: Rua Araguari, 481; , J

: Rua 15 de Novembro, 286'8 -
Cristo Rei; ,

'

Pernambuco llua Marques do Amorjm'� 501�;'
Rio Grande do Sul Rua Comendador l\!allóel- : Pc·

� I

.
- - -_

.
"

7389

3613

! - '

Espírito Santo'
, , ,

'E t d d R"
..

,�.a- o; � � <�o;.' �,;
, ;

Minas Gerais
Paraná

Guanabara

Santa' Catarina

reira, 35; 'I'

Rua Riaehuelo, 20,8; l ','
Rua Fulvio Aducci 1221, ,-,

, "

Estreito;', "" I
\

'

\ '

Av. Rangel Pestana '202'0', .......

\ ' 'I
"

São Paulo

Os prêmios ,prescrevem em 90 dias a ('oútar de

27/03/72. -I' ;
OBS: 1 - Às sextas-feiras I não' ha�érã pagàrhént!'),

, I

por se tratar de dia em que' são, féitás aS

prestações de contas' doS revendedores.'
2 - Os pagamentos na tuanabara e' São; p.a'u

lo obedecerão ao horário de 13 11 3Q mino
às 17 h 30 mino

r--
I

-

cer-
•• � ,

•

1

'l���", "
:

,

Caixa Econômica Federal
SUPERINTENC!NCIA CE L,OTERIAS'

Loteria Espottiw..
"

Tendo em vista' que a relação dos cartões que 'não

concorrem ao Teste n. 80 recebida da Caixa Econôll1�ca
, Federal no dia 25-03-72' e pUblicada neste jornal no' dia

26-03-72, saiu com algumas, incorreções, alinham'os úbaixo
os nLlmeros corretos:

Código Revendedor
20-0009

N. Cartãb,
4543

Preteilt inaugura
, ,

,

mais obras púbUcas
4"

i

o Prefeito Ary Oliveira inaugurou, no último dia 25,
às 10 horas, na. localidade de Ratones, um Centro Social

e Posto de Saúde., Na oportunidade, (estiveram presentes
os �cl;'�tádos Municlpais, o Delegado da LBA, Sr. Mu

��ll� Pacheco da Mota, o Presidente do Conselho Metro"

l�j1t,� Sr. Aptônio de Freitas Moura.) o Presidente da

�l'� '�,.mie�p1l de Florianópolis, Vereador waldemsr

da Silva Filho, escolares e membros da comunidade.

,

, Am�nhã, mais uma Unidade Escolar será Inaugurada
liÍa Barra '<'la Lagoa, além da rede de energia elétrica da

localidade. Com esse ato, o Chefe do Executivo Munici

p€if' estará encerrando o programa de inaugurações de
I,

o��:as, comemorativo ao 2460 aniversárío . do Município,
ócotriçlo no último dia 23.

t ,

F�RIADOS
,

, ,
,

"

, O Prefeito Ary Oliveira assinou decreto determinan-

do que .arnanhã o expediente nas repartições públicas se

rá no' período matutino das 8 às 12 horas. A medida fUl
, ,

toniada .tendo em vista 'Os dias comemorativos da Sema
::

,�
,

rra San ta.

Isenção, do Irl ganha
Dotma �discipl:inador'a'
", A 'Dele�acia da Receita Federal, em Flor ianópolis,

informou que o Secretário do orgão disciplinou a isen

çã� do Imposto sobre Produtos Industrializados na aqui ..

�içã{),' .por missões diplomáticas, repartições consulares e

representações de órgãos internacionais e regionais de

c.árater' permanente ,
dos quais, o Brasil faça parte. Se-

, 'I '
,

, ,

gando A Delegada da Receita Federal as nOV3S instru-
, ,

,

çÕ(1S .retorem-se a produtos destinados à constração, ins-

talação, _ ampliação ou modernização. de suas sedes em

Brasília; ,

,)

A ísencão atinge os produtos de fabricação nacional,

d���� que .adquiridos I diretamente de contribuintes do im

pe'ltó :ê. "a aquisição seja feita em substituição ao direito
,
,", )

tl� importar. o produto estrangeiro com favor riscal,

"

"
�

.
, ��.,

.. f

I,

. ,

.' , �

, I

, ,

I,
, I -

/:

,
�, .

.

..,,'

: t

; ,

,
,

'

\

r .,.. .. _�')I ".... '-. ' ' .... '- •
_ 'o

• .' �
I

•

. ,

I
-

..

. , '
..

.. ,.' ..

,

" • I

,
.

•
'f li

'I

,

, .

I
, .

'. J
,

.

,

;-
�1 • "

"

, .....

El8; Iomcce
, , .na hora o

,nú'iu'eró" do te'�l'e:fol1e,:\,"
"

e endereço
/�f ..<.:;.\:

·qüe você precisar.
.... d'.' .0"'�'·'" x'" Mi " •. ".

.

. Em, qualquer ih�

cidade do 'Santa Catarina.' "�I ,:,ji;:;)l!��b,
,

}\::" .. ":'�

, Ela está sempre disponível ,�>'�",,:",..:,:;:::::t,:;':,:\:::�::
'\ , lf", ',,; ,; ..:,:::'

não reclama nunca. :"tl:;<":,.'::,:�,::L;-,':::::r
Sabe de tudo mas só conta > II

,
,

o que vo'cê quiser saber.
.

Ela é a secretária eficiellte,
que presta serviços e

não cobra, nada:
. -'

..ista�elefônica 72
da Edinpar.
'"NaS,ceu_ para

colaborar
"'-

,com voce ..

'

I I '

Pode
lIlanuseá-la '"

à vontade.

"

I
,

, ,

,

\ ! ",'

,
, ,

5078

OBSERVAÇÃO - o cartão 5078 não cons to li I da �

1,relação publicada 110 do lingo dia 26-03-1�. ',1"
_,==-- '(I ----- �,--�._� '\ .,.

"

• 1

> i

, :

I

I ,

\
, ,

,
T

, 1 � ,

....... '

. ,

"

,

I
,

'

.� }

, ,

eDiNP3R
Lista !el'efôni'ca 72

� secretária geral
I I

, I

., ..... , ....... �....
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I

o C ovcrnarlor Colombo Sà'-les, a quem
foi entregue em termE)il irrestritos" o co

manrln pclítteo arenlsta em. 'Santa Catarina
.

,

. . ,

não flgjn apenas com' prudência ao elaborar

a i'p1Qqão' rios nomes que hoje compõem 'a

C()ml,�f>�l()' E'X:pcut,;iva, Regíonal do seu l)arti� ,

" ,

do, (I. Chde tio Executivo foi sobretudo, um
. .

. .'

ficatívo êxito corno num indesejável resul; "nnplfrtl prático. na, deC'üsão, ádOtácta;, ':çle- ram merecedor da :consagração: dos seus

tudQ negatívo , para o Parti'clo>, prínclpal- .morrstrando mais uma vez que o' tràió 'com
. ,cOúeLlgioriários, .

em eíevá-lo, menos' como

mente se -levarmos em conta :a's pesarías à,!)' col'M,S' da pólittca -desenvnlvtdo: neste . 'ptêmío e �ais corno encargo ',·à presidên;
�ef.ponsabiliclades que iOI'al�" 'f,qilçarlfts :SO-:

:! :s:Pú"primeú'o: ano de admínístração, 'deú:l'líe\;:':, ' .:'9Út':, �i��'/f��tj:dc)t/��t�]�:;t��H;;':.;. d�v.eI'nad�r
hre os ombros dos novos djrilg�r{t�s� da af'p�e�. ',::' . � rPp.cÚrl::t1 �}U:t,t9: de 'como 'dar aos Ii.�Óbi�'ll1:as'�c.; ':' \����l�,ri,���,:.:��Jl��Ht.�t�*��,��ii{:��:�o,re;r.�,:I-t�háto
rrrlação+no momento tom 'ql�é. �·Al'ena. .',�e· 'jiüÚ:Üc'os íA,·,,'c\hú;.âo mnís sáb�� e 'inteU_g:eri�e','\':',. ·::R�,'rt'b�'�i?S;ÚV��.1��;:fu�F��l�iiíi'af �� um,a'�,jg;o
apresta para uma campanha eleitoral dn,·'". ta:nto! er� :úwor' do .seu Governo éÓ�o,�do' 'leal" pois a le'aldacle e a fidelidade sFío os

maior importância para ga��ta:):�ata.rin:l;· e,
..

'

'·I;.p'>P�,l� ;,·P�),�:.ticio -que comanda. Po1'� iS.'t.o:;,. 0',',. . '. apanâgíos mais marcul1t,es d� 'persom,Uda.:.
11§,n há como ncgar com jUS'tlJ-, :re'PCl'Cllf;,�ft,o " êxlt,o; da convenc[ó de domingo' d�ve' sé- :.. '

"

·de, 'd.c,;::'pí;esidéIité"cl'a;�r�nà tfátarInensi:.l. E o
, '

.
I �,'

" l
'I'

.

';' '. ,

....
,

. ,

.,..
. , I' I�:; �1'" � ,,�..,. �.. ,'I ':"'/ ,

"

I

,

no ,cenário Politico do País:,'.�:escolha de '-'o 'fh-Vor�.:al,gu;n;:ercdjt.rldo à sua.' cbnta�,'qlÍe, .. ,,:q0v��'n�d'or, _por certo, não;irá pt1esCinp"11.'

líderes. �Ó fOl't:1lece' a Arcna';:,cÓ,mo mcl��i:,' ",';, . t)�d�t�) ;�t��, b'�,fün- do seul n:ali'da�p.;,:\ estM�',':\'
'

,'::, d�, .�n�$tirhável colaboração que�' o· espírito
a inst,l'umenta para sol uciop�r'!os' evcnhía,Ls:" .',:::_ . s:àlidal:;yú�nt�: �.cün:lUlada ,de 'cl;éditó,s .:'ponti�:, ,'i ,', púb1ic'O", do. 'Sr. Renato Ramos da S1lva e
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problemas que naturalmente':-:. t�l�á que ,el17 ,:,./,,:, é:as' a:,:s ::eju�gar: j;?'éla ·maneir� ,corre:ta,:e,' �JiL: ;
,:

-

:'(1os 13çus' deI'naís compa,nheÍros' da' dire(}ão
) '5' ,I �I � I"
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frf.n tar .

nas próximas eléiéÜ'e's)J;,inunicipa/is:;' , / " l:ci0n,t� ,.cOlJit,dltlC:'....ct Sr. COlorri'l)Q';' SruIles' :'c.o-.'· ':,:'" '; ,efã: A,t6n.a, podem lhe prestar onde quer' que
, � I., .. ,1. . "
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F. só a experiência i:)Qlític�>Ta,�q�irida i�a:'!' :: :'�a-l1da',i Àrehâ: en� S�\i}ta :c·i;t,ta;i;iria.'.,� ,,'....
:! ;'l.� ':;;,a'" Stla:;�p.resença sej a -reclamada, sem mai!)

larg'n, ponvivênCia· com as' pi"ob��!nas dessa y.,' '«�o :', d:-Ell·�'ite�:átÓ··Iirim�s da S'il].'aj,'q,ti€;viniiá�'..';'· ,'�rr!'1d-�',:deS�ja� que.o ê�i,to do G�vêdlQ ,do

ordem, poderá ·dar à Al:eI:la �s soluções ;;d�upahdo ',em carátel' de S�bst';tui<iã�" . �i" Est�ii�'''e '0 bem"e'Star1de Santa C(iÜal1in-a. "

'

o Djrt<tório R.e�ional da Arena houve

,":e com l'f·:di.':tno, 'seren.dndo c bom senso

n.o rIeuer . a nova 'Comli=lsão Executíva . ela

agrenlif-l,9i1o rm Santa Catarina. A solncüo
flnf'011trn(L.L. ü]e�('nclo os Srs. Renato Ra,

mos da Silva c' Jhl'ge KC\ncler 'nornhausen
narn a pl'(lsldôneia e více-nresldôncía elo

P:lrtido. é a nue melhor correaponde :

ROS.

suneríores interesses da harrnontzação nar- ,

tMi.iria e as tendenctas reínan tes na agl1e-
.

míaeão. �TiLv.ia outras soluções em pauta,
renresentadas ,Pnr nomes cHe:hCJ!3 f' honra-

\
. -

dos mas a verdade é que as mesmas encer-

ravam a tônica de uma experiência que na

práti�a tanto poderia resultar .num signi-,

,<:IlI)i:tH dp quo c10vrrn. lançar mão no Cl'l1'SO

dn. rl'l'lúnlica pnrtldártu. E os dttlgctncs
(c\lni.Ln� pela col1venoão do últi.tno domtnrso
est áo suficicn temente credencíudos -pnra
rotldll�jr a 'Arena en.taríncuse '. ao cumpri,
1I1PU.l.o da elevaria missão que lhe está re.,

servada na vírla pública estadual.

',"t

11C' :."licl'�rlcifÍ elo :'parúdo, desde que o Sr.

ALílio ]]1Q.�Lana teve .quo renunciar ao posto
para assumtr a vtce-(]overnf:Lnça do Esl;a�

(I�
I
demonstrou' li frente 'na agremíação 'as

-rnais e1 ':ovadas quulidades c16. Iidcrnnea, �,à

mente encontradas nos homens públIcos
,

. Clt]!''', com-, êle, rtevotam. com &acl'Hí ío pes,
sonl. 'o mel.ior-, ela. sua eapacídade 'do {:l�U

talento e do seu patriotismo à causa abra

çada. F z-se merecedor do' respeito e da
. I "

. ,

admiração não ,só dos seus correlíglonántos
,

co'mü também da opiniã� pública oatarínen,

. se e., dos seus adversáríos 'politicas. E' foi
, justamente o seu reconhecido despréndí,

.

: rnentlo' 'e o amor à causa pública que o fíze-

' .•

lc,a
Dl1rante o primeiro ano de administração do

Governo Colombo Salles, também o setor da

Saúd<r esteve em operosa atividade, depois de

hnver-se enquadrado nas norm.as da reforma

administrativa, QLl�r iniciando obras, ql1er dando

continuidade a outras e finalme'nte concluindo as,

que já «Jcontrou em fase de acaban�ento, a qual
. gestão governamental pode apresentar os mais re·

levantes resultados duma clarividente e honesta

atividnde. visando ao bem estar social. A implan
tação de ] 56 unidades de vigilância epidemioló
gica da varíola já diz, só por si, ·do critério de

totalidade da visão dos problemas dessa nature-

7a, ,deAullciados el11 várias {treas do território e

em socorro' dos quais não houve absolutamente

propósito prioritário por zona ou região. O mes

mo aconteceu em relação aoS trabalhos de vaci·

. nação, que consumiram 901.655 doses. A cam�

panha de �acinação anti-polia nã.o foi menos ex

prt"ssiva: 1.300,000 doses de vacinas foram aplica-'
das.

Conc1l1idos foram- o Hospital Regional. São�

Paulo, em Xanxerê, o Hospital e Maternidade de

Araquari; a Maternidade Catarina Kuss, de Ma·
,

fra, Foram ampliados o Hospital Marieta Konder

Bornhausen, de Ttajaí; a Maternidade Teresa Ra-
,

mos, d€ Lages; o Hospital Infantil Edith Gama

Ramos, de Florianópolis, - construidos e instala

dos o Consultório e o Laboratório. Foram re�

cuperados o Hospital e Colônia Sant"Ana; a M�
ternidade Carmela ,Dutra, em Florianópolis e

mais 23 unidades sanitárias. Iniciada a constru,

ção do Hospital Psiquiátrico de Chapecó com 150

leitos; a construção da Sede da Associaçã0 Santa

C:1tarina de Reabiltação, numa área de ] .500 me-.

tras qllndrados; e outras obras esparsas nas di,-:er
S:1S regiões -do Estado:

O laboratório do Departamento de 'À,ssistên
cia e Sà(tde PülJlica fahricOll �5 üpos de. medica

mentos básicos e realizou, durante o ano, 136;000

exames diversos.

'\

Está aí, um �l'agrante ela operosid:1de dn· setor
da Saú�e, 'n�, '�'dh1inistr'nç�� �tlÍal. É, se;n dúvi

da, muito o que está sendo feito, sem os alardes

d:1 propaganda, nessa frente do Govêrno Colom"
bo ,salles, .tujas di'retrizes, pautadas pelo Projeto
Catarinense de Desenvolvimento, abrangem os

prablemo.s que reclamam solução e, fundamental

mente, os que dizem respeito à valorização física,
mental e espiritual ,do homem.

l
Convém salientar um aspecto muito louvável

A construção da sede da Fundação Hospita- d21 ação, administrativa 'cujos índices de esforço se

lnr de S::111ta C:1tarina, Centro Hemoterápico e aqllHatam por e,.;;sa série, �mb9ra, incpmpleia; de

lnslituto de Cardiologia, numa área de 2._667 :r,ne-
. reali7.�ç�es.,no ��tb�·i?�.'·�i�UQ�)P�b]iêa: é q�e não

.

tros qlladrados, é obra ele considerável significi'l-
\ ficai:nt11' relegAdns�;a>�)_àn�,'\�e_abà:rydono,. por prio-

ção .material e soci:1l., Em nível idêntico de ex:- ricia-�e de.' 0}11'i1lS'� :;�'s::��ràsj,}�iCj,ad'as na ��stí'io an-
. ,', ' .

t. .�.I,. .� • 1 ,

pressã,o está a constmção duma unidade de �mer- '. 'terior.·� j��Ó"q·iJ�:::5.'�·��V:�d��'d'�fetri :tôdas a�, demâis
,

' , • !I ,I'", ,.... < -!t', ,�.,.'.., j�' 'li ,.' '�"O:.�:II,'lI.ir!">i!>��it�,li·1<i',l�·';';''''I-· -,',', "
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gência no Hospital Celso -Ramos e no HOflpitaC '.'-: frén����';,flà�;;*ç�p,<ç*t�ilih,���', ..,�.,.:,'pésenvólvimtn� I
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e Maternidade Marieta Konder Bornhausen. to, �er,�ce' '*e�r�tr,o;;',mú��á;('e� ::Fél�yo.,
, . .." ,

. ,�f • , .

'��, '

, .,' �/, : G,u�laV'ci .,Neves

ções. "Em Blumenau, o Professor Olívio
Pedrou (da FURB, da FFCLVI I e do Pedro
II)

,

.

com a sua sempre cr.iteriosa maneira
de sistematizar, conhecimentos acaba de

/,

dar a público um pequeno 'manual. (GUIA
PRATICÓ DE PORTUGUEJS), e� 2a.· ec;li

Ic;ão, 'chamando a
I atenção para as mod�fi.

f cações introduzidas na' grafia, ;bem como

para dificuldades diárias na ortografia em

geJ;al. Chamamos a a tenção dos in�eres..;.
sados à clareza, à simplicidatle à eficiên-

, "

cia com que são expostos os" pl'obletnas .�
.

suas- soluções. Mais:. o livrinho é aconse-

lháve não só a estudantes mas mui to
,

I

mais aqueles que de qualquer forma .

se

vêem obrigados a escrev,er (ou até mesmO'
a ·ler). Está àí um bom .livrinho,

.

prátieps
'principáJme-ri\te.!.;,ao§>;"lde1U,dt,r,esl, de:Rádio /.TV

.

," ..' � •• :'-. �I, 'f" ;!. • ._ .',. " ",

"'redatohis' de' irtipiénML�·:irêVisopes
.

secretá.·
,

'

.

.

"
.".,

"
,

. rias, datilógrafos, homens de propaganda-
etc. Afinal é tempo de se ,compenetrar que
a "éscrita" tãmbém pertence à era das .co

municações (de massa). Um ex'eln;j;>lb: c61'

rijam por favor certos erros de placas dei jpropaganda à beira de. nossas' rodovias!'
(Dário D�sch:;l,lnpS)

,..
'

RAIO, X .) I

. O .ânimo d� g'asparenses aumentou 'na Júltima semana .com a notícia d�. que a:

aparelhagem de Raio �, doação da Ale

manhha 'vai mesmo chegar. ao Hospi1làJ I
,

local. A .informação partiv dos próprios l'esw '

, ,

ponsáveis pela �anutenção 'da casa de,

saúde. Por outro lado; ex.istem boas pers-'.,
p,ectivas d� o� ��PS vir a manter convênio 'icom o nosocomlO. aumentando-lhe as pos ..

,.
"

";

Me�trado em Letras) no quadro. de se'Lls crise provoca imediatamente OS cuidados,. ,sibiliqades de atendimento. (Dário Des-

.professôres a partir de agôsto. Aliás,. uma as atenções, as organizações .\as reorganiza,;', ch.�mp,s).� ,<' '., " "',. "., :�.:, ",,":,',c) :"<" ." : ':',
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Gervásio Luz
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, HERCILIO, O ÚNICO
A hora em que bato esta nota (escrevo

com grande antecedência): a Arena local
"

não havia apontado candid'ato à sucessão
de Lazinho. No parecer de um velho COm

batente arenis�a (?) a única maneira de
I .

vencer o. próximo ple�o eleitoral na Cida-
.

de-Jardim não é lançar 3 candidatas (Sas
se, inclusive, seria um dêles) e sim um

home com passagem livre em tôdas as alas.
O ,he�ói chama-se, Hercílio Deeke que só
aceitaria a indicação em nome da união e

,

digamos em última instância em nome
, , ,

do próprio amor partidário: Logo, o anti

go prefeito Hercílio que não quer ma-is nada
. com política, eleito, renunciaria e o bom \

vice' tomaria, as rédeas da: administração
,

.,

situacionista.

"COMERa o BOI"
No escrito de sexta em que a coluna·

denuncia o massacre a um inocente boi

nas praias· próximas a Pôrto Belo esqueci
, "

um· detalbe: o populacho fere, esbofeteia,
alfineta, faz picadinho e en,tãó após o sus�

piro final dev�ra o �icho. Logo, esqueci (de,

propÓSito) de dizer que após o ritual dia

bólico, ainda comem, o animalzinho. E
. olhem que na India a vaca sagrada faz

até "'trem da Central': pa,rar.
LINHAS CORRIDAS

::: o, Departamento de Língua e. Lite

ratura Vernáculas cta UFSC se manifestou
I ' viyàment� interessado em integrar Dário

<l!esch�mps (atualmente. freq'uentando

áula' de' Dárió Deschamps sôbre as cbntrL
buições de Saus6ure �ara a Linguística im
pre�pionou alunos' e mestres da' Uni,versi_
daçie Federal (área ,d� pós:..graduação em

Letras) . �'. ;:: Na noite de ontem além de
,

.

empos�ar sua nova c.\retoria, a ASsociação
.de pais e Mestres do Colé'gio ,.Santo Antô
rüo -autorizou, pata. funcionamenlto, com

autonomia própria, paralela a Associação,
a Comissão pró CONstrução do Novo Santo
Antônio. .. ::�' Falando· nele excelente e

,

. oportuna a palestra· do oficial Horácio Re-
belo para os professôres do estabelecimen_
to. A fala dQ militar 1igouse as comemora

ções da Sema�a da Revolução... ::: Cláu
c.ia Barroso, �o \l,ltimo Silvio Santos, justi-.
ficando sua 'üludança de estilo. Pára fazer

/

sucesso começou com Tom Jobim e acabou .

.
'

I.
�

"

.

'

.'

gravando yY'aldick Sariano...
.

::: Agora ·estou entendendo porque são
tão bagulhos.os 913 filmes da '�Premiere Mun-

.

dial "'. 'Tratam-se de fitas tão ruins que \

exibidor 'nen�um quer lançá-las nos cine
mas brasileirus. Daí, asaIução: ideia(3 para'
a televisão ...

ESCREVER BEM
A Lei, n" 5.765/71, que modificou em

parte as normas de acentuação d� Líng:ua
Portuguesa no Brasil, suscitou reações de

tôda a espécie. Como costuma acontecer

etn casos sernelhan tes, um tipo de cris�
invade os 9lais diversos ambientes: de

repente ninguém mais está seguro no uso
, '.

'da Língua essa forma de unir as cucas e
, ,I

os babados ,de todo o� mundo. Bem" uma

I
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•••/ / TAPETES FA
J.

,"O-, ,i'

: I;,.

Super !lylon, ,extra nylon,r�carifetes �de�*ron;,J.I'e*t,alt',iã, l,�tàpête,�de'J..àcrílicoa'
houcle de lã, multipiso, chenile, sisaI,. tape�� ,dê Pé!e. : .

'

. ,

( CORT_aAS (Co �

facçio" p�óp 'ia): �r :',
'

, '

•

. ,

.}. i.

. Projetamos 'e instalamos sua";-ao�'mal 'e'/l�ê�e;(��m1"POUCMlllhora.s"orgamento\ �
sug��tões à ·domicílio, sem cempr,omisso.., ,':

Oferta do mês: Tapete de Ny.loDi"a..�C;t,$' .78,50' o m2., ')

R. Fulvio A,ducci,' 827 - teléf$�: 6i116�.
.'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em sessão realizada no dia �1 de março o Tribunal
\

I \, '

de Contas do Estado sob a Presidêncía 'do Conselheira
-Nilton José Cherem examinou 170 processos. �stiveram
presentes os Conselheiros Vicente João Schneider, Vice

Presidente, Leopoldo Olavo Erig, Nereu Corrêa de Sou

za, Nelson de Abreu, Ivo SIlveira e o Auditor Convoca

do, Raul Schaefer. Presente também o Procurador Ge··
, ,

r;11 da Fazenda, Doutor Wilson 'Abraham.
'Os expedientes examinados foram os seguintes:

1 - EMPENHOS
a - REFERENCIAS: PG/8lG, 817 121-2; 8TO/805;)

8S0;' St'/798; SJ/85-1; SS/81, '743, 804; SSl/931, 8-'0,
841-4; 841, SF/797; SSS/80l' e GE/904.

I

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NOS TERMOS DA

:U�STRUÇÁO.
b -' REFERENCIAS: SFj666-1.
DECISÃO: CONVERTIDO O JULGAMENTO EM

DILIGENCIA.

c - REFERENCIAS: SSI/836-:.
DECISÃO: DEVOLVIDO A OHIGEM PARA ESTOR

,NO NOS TERMOS, DA INSTRUÇAO. '

,2 -, CONveNIO

INTERESSADO:
I Associação de Crédito e Assístên-

da Pesqueira I
de Santa Catarina.

DECISÃO: JULGADO LEGAL NOS TERMOS, DA

INSTRliÇÁO.
3 - ALTERAÇAO DO PLANO DE APLICA'ÇÃO
INTERESSADO: Fundo Agropecuário: r

DECISÃO: ANOTADA NOS ".lERMOS DA INSTRU-

çÃO. ,

4 - LICITAÇÕES
a ,- REFERENCIAS: DCC-CV-397/71; PF-VC-017/

72 - Mecânica Altmann Ltda. PM-CV-069/71 - Ma-
,

chado & Cia., FMlIC-V'C-068 - ,Machado & Cia.; TJ--CV-

043/72 -, Copacabana Móveis. /

DECISÃO: ANOTADOS NOS TERMOS DA lNSTRú-

çÃO.
,

b - REFERENCIAS: FHSC·-CV-176/71 -- Móveis
Cimo de Florianópolis S.A.

DEC1SÃO: CONVERTIDO O JULGAMENTO EM DI

L!GENCIA. ,/

c -- REFEREI'fCIAS: FHSC - CV - 010/72.
DECISÃO: ENCAMINHADA '_,\ DIRETORIA DE FIS,

CALI�AÇÃO FINANCEIRA NOS TERMOS �DO PARE,

'CER.\
5 - DECRETOS
REFERENCIAS: SEF-230 180 245 e 137.

, ,

D�CISÃO: ANOTADOS NOS TERMOS DO PARL-

C"ER DA INSTRUÇÃO. r

6 - SOLICITAÇÃO DE DILATA'ÇAO DEI PRAZO
" P�RA CUMPRIR DILIGENCIA

INTERESsADOS: Prefeituras de Rio Negrinho e �a
tos Costa.
....' I

"

DECISÃO:' INDEFERIDO O PERDIDO E REMETI·

DOS OS �UTOS À DIRETORIA DE LISCALIZAÇÁO FI-

NANCEIRA PARA APRESENTAH INCONTINENTI O
., ,

PARECER FNAL S,OBRE AS CONTAS.
_. 7 - 8ALANCETES
INTERESSADO: -Prefeitura Municipal da Penha

,

(janeire a' dezembro de 1970).
.

DEC'ISÂO: :RECOMENDADA' A REJEIÇÃO DAS CON

TAS NOS' TERMOS DA INSTRUÇÃO.
)

• - BALAN'ÇO
, '

,INTERESSADO: Prefeitura �unicipal da Penha
(1970)' \ '

,

DECISÃO': RECOMENDADA A REJEIÇAO.. DA�

CONTAS :NOS TERlJOS DA INSTRUÇÃO.
� -, VE'RIFICAÇ�O DE RESPONSAaILIP�DE

, INTERESSADO: Armando Figueiró Wolff.:
DECISÃO: DETERMINADO O ARQUIVAMENTO

, ,
'

NOS "TERMOS, DA INSTRUÇÃO.
I!�"TERESsADO: Antônio Zucco,

," DECISÃO:' DETERMINADA A BAIXA DE nESPON�

SA�ILIDAD,E DO INTERESSADO Co'M ARQUIVAMEN- 'I'

TO� DQS AUTOS.
I

10 - PENSA0
�

, I
(

INTERESSADO: Zara do Prado Bueno.
,

',DECIsÃO: REMETIDC A SECRETARIA DE SEGU-
R:I\NÇA' E INFOR!.�AÇÕES NOS TERMOS DO PARE,
dER.

'

11 -, DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR.
" 'a ., REFERENCIAS: SF/646-;), 645-3, 640, 639-1 a

8, 638, 637, ,63�, 633, 642,' SS/item 1112, SS/838 e 833.
SE/81l-,4, 3, 2, 1; 812, 813 e 814; SAI 684-2; SFj6'6 e

64p;, SSI/839-2.
DÉCISAO: ' JULGADOS LEGAoIS NOS TERMOS DA

INSTRUÇÃO.
b - REFERENCIAS: SF/643.
DECISÃO: CONVERTIDO O .JULGAMENTO EM DI

LIGENCIA
.'

12 .:.... CONTRATOS
a - LOC.6:ÇÃO DE SERVIÇOS
IN�'ERESS�:ÓOS: Anaur Ançao, Arlete R. da Silva,

Eduardo Musse, Elídio T. Knabben, Gasparíno M. Rodrí

gues, José M. Cordeiro e �irtes 'T. Riga da Cruz.
,

J

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NOS TERMOS DA

INSTRljÇÃO.,
b ""- RENOV�ÇÕES, DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS

\ '

,

/'
i

INTERESSADOS: "Graclliann I�. Rita Rodolfo A
,

"

Oropezs e Sebajst��ó' R. �ssunção, Zenita P., de, Arruda e

Emanuel Alves de Meio . .'
" .

;
,

DECISAO: 'JULGADOS LEGA�S ,NOS: TERMOS DA
" .

INSTR�JÇÃO. '

'INTERESSADO:, Hernari; Castelo da Costa.

DECISÃO: JULGADO ,LEG�L' A RENOVAÇÃO E

ANOTI.DOS OS, TERMOS ANTEjdOH.�S l\lUS 'lE1\LWO�
DJ� INSTRUÇÃO. ';

c - CONTRATO;
.

,

INTE1{ESSADO: Olivetti do Brasil S.A.

DECISÃO: ,JUL9ADO LEGAL O CONTRATO E

ANOTADO' O E�.PENO GLBAL. ,-

d - CONTRATO PARA FORNECIMENTO
,

INTERESSADO: M. L Machada Ltda. (2).
lJEC1SAU:

' C01\'VEl{TIDO' O' J'ULGAMENTO EM DI·

LIGENCIA.
" " \. (

13 - RE"IItESENTA'ÇÃO 'ft01{ FALTA DE \

� 1 j

�EMESSÁ DE '�L4NCETE
I _ U'�'TERESSADO: Pr�féltura Municipal de Coru-

pá.
I

DECISAu: ARGUMENTADAS NO� 'tERMOS
I

"

INSTRlJÇÃO. ' P
I

II - 'INTERESSADO: Pr�feituÍ'a Municipal de
./

t
'!I

,DA

Gra-

tsl. l
'

DECISÃO: AVOCADO PELA PRESlDENCIA.

,lU � �NTE�tESSADOS: /C'unha Porã, Aguas Morna.;,
Pi.;..heiro Preto, Luiz Alves e Neva Erexim.

DECISÃ_9: REQUISITADO' o ORÇAMENTO.
IV -- INTERESSADO: Prefeitura Municipal de

Florianópolis. ,

I

Salete são Lourenço' D'Oeste, Mafra, Leoberto
, I '

Leal, Rio Fortuna; Ituporanga, Guaramirim,' Canoinha«,
rsatnear io ue Camooriú Anuapolis Treze de -Wlaio Cai-

, , �

bi 'AU10l'a rtaíópolis Guaruja: do Sul Grão-Pará Arma-
I

., ,,"

zéra Araranzuà- Araquari Caxambú do Sul Palmitos
..... � • , t..... -"

Palhoça, Presidente. Getúlie, Rancho Queimado, São Jo-

sé dó Cerrito, Xavantiaa, Sombrio, Fraiburgo, Pôrtc

Belo Abelardo Luz Ancbteta, Meleir.o Lontras. Penha,, , "

Pouso ,Hedondo,' s4n.t'a Rosa de, Lima, São José, Benedi-
to Novo {Dona Emma, Jacmto:Machado Santa Cecília,, , , ,

Joinville São : Martinho M.atos Costa São Ludgero," ',' ,

Campos Novos Três 13arras,' Timbém do do Sul Schoe-
'j

.. f ,
,

der, São Miguel: Jaraguá .do. ,Sul, Ibirama, Irmeópolis,
Agl olândía, "S�o J,�é' do Cedro. ,

f
DECISÃO:' NOTIFICAR AO SR. PREFE�TO MUNICI-
I'

'

PAL P_�RA QUE RE�E,T�,;, INCINTINENTI,' OS BA·

LANCETES EM ÁTkÁSO.
'

, ,

V _.__ �TERESSA:DÔS: Ibicaré, Imaruí, Treze de

Maio, Navegantes, W��marsum, I Palma Sola, Lauro Mul·

ler Urussanga: São Càrlos· Siderópolis, Rio do Oeste.
, , ,

DECISÃO:, �EPRESENTAR ,AO" CHEFE DO PODEJ�
EXECUTIVO I NOS TERMOS 'DO ART: 9'? DA CONSTI

TUIÇi}O DO ESTADO."
;

1. -_EXEkCICIOS ,FINDOS' ,

'

a -' INTER:ÉSSÁDOS; AI�zia' de Lourdes Xagurski
c outros Izabel<C. Pôrto, 'I'herezniha Dartora Angélica, I

,I. , '

Dal Sasso Bortoluzzi, ��I'ia, Sirleíne Pcidilha da Silveira
e outros, Acilá: V. Francisco e outros Euclides Silva

.,
\ I) :/

N ilze Maas' Fernandes.
' ,

,A'
I, ,

, ',DECISÃO:: .JuLGADOS LEGAIS NOS TERMOS DOS
pARECERES.'

'
.-

.
� .

\ ,

I b -, INTEiRESS�DOS: Raymundo J. Amboni
,DECISÃO: '�DIÁDO o JULGA�ENTO .

c:- INTE�ES.�A�OS: Varfg' S.A.
DEÇISAO: DEVOLVIDO A, CONT,ADORIA GERAL

DO ESTADO �OS TEI):M,OS, DA 'INSTRUÇÃO.
d - INTERESSADOS: GalÜeu Craveiro de Amorim.

, DECISÃO: � l{EENéÁMIAi�Hf\.D0 A PltOCU.KA1J(J-
RIA DA F�ZENDA NÓS TERMOS 'DO, PARECER.

-

e - IN'j:'EhE�'SÀÓOS:, ',Carltlciio Veríssimo Bernar-
dino. ,,'-', ,

'

, '.

. DECISÃO: ;SUS1;ADA A EXECUÇÃO DO ATO NOS
" I ,

TERMOS D P�RECER ,DA INSTRUÇÃO.
f _" INTERESSA.DO: Waldémar : J. de Lima.
DECISÃO: ;su,sTADA 'A EXECUÇÃO DO ATO COM

,\ '

�EPRESENTAÇÃOI,AO .CHEF:& DO PODER EX�CUTIVO
NOS TRMOS Dp_ !�!. '�3� ,11, ,1>, DA' RESOLUÇÁ' 61.

15 - ALTERACj,O' CONTItATUAL '

INTERESsl.l.DA; 'Iria' T. Schnlitz. '

DECISÃO: ;JULG:ADA LEGAL Â ALTER:AÇÃO' .NOS
TERMO� DÁ INSTRUÇÃO.,

-

'

16 - REL�'ÇÂO DE RESTOS A P�GAR
a '- REFERENCIÁS ;'

'

S}.-12. : '- ',- ',.,"2"�,,,.
DECISÃO: 'ANOTAD4 xos 'l'ERMOS'DO PAlí:ECWt
b - REFERENCIAS
SF-Ol-ll/ 01-12,. 01-10 01-18 01-16 OI-li)

" ,
'

' , , , ,

01-17 09-9, 01-3 01�2 01-13 01-8 01-6 01-7
, " , , , , )

Oi--l, 01--, 01--,4, Ol�ll:
DECISÃO: APROVADA A INSCRIÇÃO NUM MON

-TANTE CORRESPONDENTE' AOS EMPENHOS,NÃO IM·
'PUGNADOS �ELO ORGAO INSTRUTIVO , DEVEND,_)
OS DE1VLAIS SER O:SJETO\nO ESTORNO À. VISTA DAS

, ," , ,

IRREGULARIDADES APONTADAE.
c -- REFERENCIAS
SF/O'l-volume II.
Dr:CISÃO: JULGADÁ ILEGAL A INSCIUÇAO -NOS

TERMOS DO PARECER.

, ' ,

, I

, ,

, "

J i í � I f
I

• I,

,
"
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SÃO JOSÉ

1'5 19,�5 -. �lh'45m
Arthur Hill - 'Keith Reid

o ENIGMA 1)1I! AN"'DRONtEt)'A.
Censura 1"4 anos

RITZ
1

.

17 _... 19 45 - 21h4·5m
I

Williatn Smith - Anna Kotlti

OH 5 GUERRIlJi::rnos
Censura 18 anos .,

, ;

CONF1!SS'0lTI:S ':r�Ti'MAs 'DE: 'tliES
.TÔVENS ESI1tiSA'S

.

:',"

Censum 18' ',altos'
'.

�:�
..".�
., .1f1..r·

�. " ..

'RO>,<Y
,

.
,

'U - 20h . .; .. �. .. '/' .
,

'P'rog:tam'a '·r>lip�o .. ::

AS 7 F'AC'ES DE 'úM eAFAri,ESTÊ

O'dE:NTER�O' oi, C��T!IÍNÀ
'CenSUl'a ,1'8' arnos

'\
JALISCO'

2&'h .,'

EmÜiano �ü'ei'ro'z' �'Nelson Xa-
"

vier ,
. ".

.'
"

,

,"

•

ti: "

1 \.,," .. ,
' :' J I �.

� •

t

DOIS P'ERbl00S 'NuM�· {;NOITE!
, . ;.'

'.

.

Oensülfa 18 .àrr�s '.

.
.' \

. .�,

I'

17

'Censura 14' anos ,
'

,

\ '

, ,

RAJÁ"'\
........

20h

!r-

,FINIS �lHOMINi;s'"
,

.'

�, ..'

:Ge�sulPa . l'2Al11'0S

'ki('��, � ; ,

-'

. '.

(
j

•
�

--------:--------��.,--
':" "
....

,1'4h.40 - 'O�ar Caidd�ri" .',;, ;
.lMí2Ô�'l L.... klf0�láe " 6 ' .. :.; ,."

15�30m -' À Ho�a �; No��a v

,
• ',.

.
1Wh4Snl; � (, , Si�o ..'dá: 7E:Spe'ra1_[1�a,
lB-h30rp - � ,Fáhtica� '�# lo �'

19h1Om _ Bola "em' J'Ogo -'
.'

'\9b45nq _.:::.: Ó 'P*ºo 'd'e Um HoÍileIl1"
19h5Mn ' �,,� . �àl\'t�fa 'Coi' "'de' R'Os.à
29h65m _' O(!)TreSp0h'dbnt�.
2(}h25m .......... Fi, Pí'eéiso Cantar,'
21h30m - Boléti� Ec'ohô'inicó
21h35m - Charlie Chàn. I
23h15m _ Poltrona 6

'!V ,COLIGADAS �'GANI\L 3

15hOo _. TV Educati'va··
.

'

1:5h40n'l -" Seriado de, Alventturas
16hOO - Ô, Príncipe Dinossauro
16h30m _ ,Mulheres em Vanguar-

d� .

17hOO - O Vigilante' Rodb�jário
17h3Qm _:O Zorra

I'
.

18hOO - A�ente à6"
18h30m - Meu Pedac'inho de

Chão
19hOO - 'O -

Primeiro Autor
19h�Om - Noticiário
19h45m - Noticiátio
20hl0m _:._ O Homem ql!l'e DeT'e

Morrer
20h50m - Moacir Franco i;ho'W
22h20m _ Noticiário

�h20m - Bandeira Deis
23hlQm -: 'Gunsmoke
24hOO Cheyenne

'"+ '.

, t

'Com t1m";,j���àr �/oI1lfe - viltl'ós o.t
casa,is "t.�� 'é"Óal;los Edüa'rdo IO'tle',

, '
. I,

,'Téi'ez·a "e � Hildebrando. ,Marques
Souza, -teflY:\ 'e ': ' 'Rub�·bi Pereil'll�
.'&Üverr�;,,"Zeiitl\tro "e, Néid Mariarros'a ':

.._
, '�-.� \

. , �

fdi ,fe'Stej ad<:) '(;atliVe't�á'rio
I

do nesso
(

" . � \
) .. . .,r" ,

c0stúh�iro;" '<benzi. '. Ltmzi" e Ruth �
.

":rece'�eI'�m> éi,t'JnpTime�'tds""'de ',ami,gós:
.

' ) .. I

'---o•.tu
,

. )

Por' 'm'dtivo de v-ia.gem � tfilBsfe-te-se uina ·casà d'é �.l·
V'êna'rja e!3 quart6s" '�la; :�c.ozi.hli'á, ,:}jatíheiro, ,gar-ag�'ti1
e um rancho rios ,fundôs�" cOflS-ti'uida .pelâ ·Caix,a ·Ecohô.
mica FederFt'I, sita ,;à 'Rua: If�ii•.Bchàvit-à•. '1535 - ,ho 'É��'
treíto. :' ,,' "

'

Trat:ar 'n�, loe,al.' '
. �

,
'

"

--------�--------�------���------�--��--�--���----� �������--�-_.�'�,..'--�'.\.

._,_,_._:
. . . .

"

"'Jú ''rf{�r�sso.u: cie.'sua viagem a S�ô
Paulo,", o Doutor Roberto Mai1.f1r.>

, , 'j
•

Dil1eWr da. Sucursal da revista "O
,

.,

Cruzeiro". 'em' nossa cidade. . A'
.

. ,

c['edénc'iada revista agora em nova

fase, veto com força total.

r:al� Paulinho

O pianista Paulinho que está com
.

,

seu conjunto no bar do Oscar Palaca
, 'Hotel, comentou com amigo»:

:')!'iquei satisfeito com' os aplausos
que recebi na primeira semana cte
meu retorno ao bar: mas, 'os

aplausos da segunda semana 'ro'rum
'bem 'mel hores ... " .

O Embnixador' Paschoal Carlos

Magllo, também está dando valiosa
colaberncão à ExpesiÇ"ão do tape-'
ceiro 'I'irclll, que se realizará ·em

lima galeria de arte no Rio.
\

. .' .

-:-.-:-. I, . :.. . .
.

,.-.-.-.-'

Ura

Sábado, no Lira Tênis Clube, d

aplnudillo cantor Jair Rodrigues' �
seu conjunto será o show na 'Festa

.
" ,

da Aleluia.

1\ moca ;bOhita'
'

que -na última'

s/emana, (ai 'notici:a' itlesta coluna
,

'.

(Y�Ú-a)' ,ge.�undb fomos ínformaôos'
,

.,

, foi vista "'acompanhada 'de um 'do�·

"rnelheres �pattfdos do :Estado. '* .�;

p�eça iD.#.antÚ "��f MiltQn.,.-Luiz "Ooe1hi-l
'rrho 'Pltám;b�'i;} ,s�á, ,ip'i'esen:tacla 'no:
'Teatto "·Àlv�tâ: de 'C·ar,y·altu) "116,S\

.t, ,�

'prirnei!r�s alaS éte,·,ab'í"il.
'

;
, :. :'�:�:',':,:;_:,

-

\
."Ndssbs ,clJ'th1_mithetitos ,anS :d�'�(

I
• I" �' "

J

'tores ,da' 'e,T'npi'�a "A 'Coelho A(Úe>"',
. .

. . I .

'móveis",;
, ,·pel;l" bern.: inoptnda lojoa

que âc:ihu' .

ele 'inaugurar a rua:
• I

j'
. { � " " �

Flelj.�e. 'Sclütri\�lt.
..

, I

1" I'

. . . .
.

.-.-.-.-'

, Agradecimcn'to
Aos senhores [ornalistas que àfrf..

gern o "Jornal de Lages" j meus

slnceros agrndccimcntos
,
pela ma

neira tão simpática corno fui dis'tin-'

guido, quando rapidamente estive

'nesta encantadora cidade. Prometo

voltar tão logo me 'seja possível,
,

para mais uma vez estar junto desta'

I gente que sabe ser gente.

-:-:-':-:'

Jantar

Leny:_ e Rubens Pereira Oliveira,
sábado em sua residência homena-·

.' .,' ,
'

·geal.1fn com um jantar o càsal, ,

Tereza e Hildebrando Márques
Souza 'QUI3 fazem despedida: para
.' \
residir no Ri.o. Excelente serviço,

" .

correta maneira' em .receber, músíoa

na gostosa' voz de Neídernariàrrosa..

Tudo isto fez ser urn grande acon-

4lecimento., o jantar de> casal Leny
. e liubens Pe'reir.a Oliveira. Zezi'fi.'ho

,

com seu' violão. e o rep'ertório de

fqssà, agradcu muito.

I:"'_:_:_:_:
I

. . .
.

____ o

. . .

O Vice-Presidente da .República
,

'e senhora Augusto Rádcmacker, que
em visita a nossa c1ElaCle lfoi

j
,a]·ta

mente homenageados pelo Govel'

na(1or ,do Estado. e senhora Colombo
Machado Salles ocuparam, luxum;ll,

e confortável suite no Hotel Royal. . . .
.

-.-.--.-'

, HomenageM
Falando ,no casal ,que 's'e despec;le

da soCiedàde ca'tar'inense para se':.
carioca, ��'reza e Hildebrando 1M .

Souza,. 'hoje, no'. Santaea::tarirl3

Country Club nossa sociedade, co'm
, ,

um jantar ir:á hom'enageá-los.
. ,

". • I

..

::', 'I:.li, :".
'

.:r, -

( ',' II �=!.:-�_:�:�: �

: ,:PENSÁMENTCYn O'DIA:
, .'.-.. '\..."1 "

.. 'ltA· -�,i�l'iCi&d-e � o 'Sin'a'l,

"ve'�dacti/<' :

.

. . . .
.

.-.-.-.-'

Continua sendo assunto o jantar,

�'e-t1lizado sex.ta-feira, no Clube Doze

d� Agôsto, quando foi homenageado
pelo Presidente da -Federação . das

Indústrias do Rio Grande do Sul
. )

Doutor Paulo Velinho, o Doutor

Jacques Schweidson nome de des'-'
, '

taque no a)to comércio do Brasil.

. . .
.

...-.-.-,-'

..
,

Regresso
.

, ,

ADECIM
A Família de Arthur Ulbricht agradece sensibilizada

-à todos que a confól�taràm no doloroso trahse por qu'�
passou (' ·convida seus parentes .e amigos para assis'tir ?

Missa de ":0 Dia a realizar-se no 'clia' '28 terí>-a-ferra na
, � .,

Ig'rej� São Francisco às 19 horas. :Por maiS este ato. d-e
.religião, e amizade agradece anteciP3:dam,en'te.
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", < ê tnô ,e, :vâr'itl·tI�o.· ,,·sorti'.
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.

,
'

rlnênto-,. de riâ·t!:igbS ';�fJér.ã.
,

.

�:re's·êntes :'lt,-ot: íl1rre·eos
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OltrO ELÁSit:I:QiQ�;,',
. .-

.0 ':uper :'O:fler:tã4o,'�\Vi,
até' (1)' f;ipepc��;;���;��tJira
,se'us' ·Iires·ertt�,s:�· ::�. �sa·b;o·

,

'uma 'gosto�:a Coca.
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MA AliNE

Felipe Schmidt,
bem no centro

da cidade.

I
'
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I
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Música' Popular
AUGU�TO BUECWLER

SÁ, ROOP.lX e GUARABYRA

Muito hoas os apresentações de Luis Carlos Sá, José Rodrix e Gutemberg
Cuarahyra nos dois últimos programas de Flávio Cavalcanti. No do, dia 19.

Ioram a convite do maestro Erlon Chaves mostrar o que estão fazendo em
, I

'

matéria de rock rural.
\ ToC'o"l'am d119s 'músicas. A segunda urna 'experiência interessante: a

, ,
.

adaptação, para rock, do hino 239 da 'l'g:h�.ja Batista que, por sinal ainda não
I

foi lançado poroue a igreja vetou a
I gravação de Um hino seu, ao lado do

outras músicas profanas (populares).
'Gutemberg - que

.

é ttlho de 'Pas�or Batista '_ explicou, na ocasião:
:-. 'o negócio é o seguinte: é 'q�le eu� quando frequentava a igreja, .passei

toda a minha intância cantando. o hino.239, que era o que eu mate; gostava.

F:, de-pdis, 1'al,€"r a adaptacão desse hino' e gravar com o trio. Gravamos o

'hino, mas tlaí a lJti'e:in Batista 'não deixou sair. Disse que a 'música sacra não.
.

pode/ria se' místurar 'com a' música 'pfufana.
-

Então, nos gravamos 'mas fico'}
. na' gaveta. Não pôde sair 'o disco. Está na, praça o disco "Sá, Rodrix e Gua

rabyra", m'2s, o hino não pôde sair. Eu fa�o um apelo daqui à Igreja Batista)
puxa', afinal de contas. como é que' é. Vê 'se libera o hinozinho da' gente que

é pra gente lanoar num compacto em julho". ,

O hino - pra quem não se lembra _' é aquele que diz, no refrão': "Deixa

a luz do céq. entrar / Deixa a luz do céu entra'r / Abre bem as portas do teu

cOl'ação / F deixa a luz do céu' 'êntrar".
'

, UI8''ER�DIÓ ·0 HfNO
No úWmo programa, -entãá, 'nova apresentação do trio. As mesmas

músicas d6 doming'o antedor.· Ê a' hovid�de: a gravação da Igreja Batista,
que deixou bem claro só permitir a gravação do hino, no' caso de um diSca
só de' hinos e 'não cOlitO eles ph�tendiàm' faze'r antes: colocar o hino ao �ado
,de suas compos·irões.·' ,:

. ,

\

.

nessa forma, sairá em julho· um compacto simp'les com Sá, Rodriz e

Guarabyra, tendo, de um lado o 'FIino '239 e, 'no lado B, ,um outro l1ino.
E não �:e eSQueçam: ac'aba de ser lançadó um LP desse trio de co'mposi ..

tores, pelo ,gelo Odeon. :É um disco que todo mundo deve procur.ar conhecer,
,I

,', }
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'ÁRms ._ Saíba que nem todas ':as pessoas vêem 'as coisas da mesma forma

Se desei a que respeit:à'r sua opitlião deVe fazer o mesmo com relàção
às Ól:l'trvs pess0as. 'Rece'berá uma colaboraç'ãó muitó útil de um

. . . . f

t rlfl,:iV0 'de TOt:lf6.
'. ..

TOU/RO _' Este é um ):1ia: �m 'q_(fe ,as c'Oisas .psíquicas estarão 'tomad::ls em sua

me hte,_ e:specialment'e' 'os pOderes psíqUiCOS 'extraordinárids. Mante ..

'ilh't-se �lertà para 'dar· ..bOàts i'�spostas 'onde que que seja.. 'Cuide d�
sa,úde. _

'.

rG�M'Ê'OS _.' Não 'Se ;p'r'eciptte 'ém condusões. Pense nas 'circunstâncias e con�
''Sid(�r'e (Om 'caTltia '-cada 'cemsequêhcia. Em c�S{) de dificuldades m

amigos 'f'starão prontas' a "COlaboraI' cohtigo. Perfeito ao rom·an�e e

'a 1'fll'",�üho.
úANtm·- Tónha cui�àdo para CJué suas ações não abalem suas palavras.

Tú1na'r jnicüitiv-as setR 'refletir' muito antes pOderiam acarretar-lhe
sérias (HficuHladés. S'aiba agir. no momento certo. Sucesso· sent! ..

1npl'ltal ,

"

, ,

LEÃ'O � .A:pa·flh::.� -som'e,n't� 'ty'ma' .i�0iS'a ,de oada vez, Este é üm dia repleto de
n6uidac1ps 'para voee, mas Úl.,tnbem de 'CÓilfus'Õe's se não. agir com

'cautela e in'teligência. As 'heg'atividàdes deverão ser esquecidas
'Iimediat�,m'ente, pois.

\'il'R.G�M ..:;.. Aj<'. com decisão:.. Demonstre mais conf'jança em si
,

J '.' J '

mesmo para
aumentar suas chances de sucesso· e ·força para lutar eontra as

�i'Cct�st.âncias '._ D_ià negativo para "empreender -viage-ru e negócios que
requel't'rm grande soma monetária ..

Is'IBRA � ContInuamente lO ,otimiÍsmo '..llê' núus qiI� suficiente' p:ara vencer os

'PeMlço� e ·obs'táculos. "Cr-eià mms em si mestro- 'e em sua capacidade

con�trutiva que só 'tende 'a ir câd'a vez 'inel11Or. Atração pelo sex:)
.

Opt'.Jsto.
.

.

ÉSCÓRP�O ....;.. D.ia proPiCio para
. fazér 'entei'lder-se' be'm. Faça o uso �C1

,P3!3vra no �omento mais '.oportuno -para obter os melhores resul.

.t�{j-,os rossíveIs. Excelente fl�lX.o à saúde, 'à's viag�ns e aos resu1 .•
tados materiais.

SA:GiTÁIÜi) - Os ignOrâ'rites não :irã'O entender seu co�portamento mas

sa�-se-ão muito bem perante os inteligentes e pessoas de
'

nível
socIal elevado. Expl'ehdoToso ao 'Tóma.nce àS d.iversões e à 'con ._
'" .

f U··
, VI

venma am lar.
'

.

'CÃPi'ÜCôRN10 - Use h?je
·

..�eus podereS ,túiturnis 'de intuição para descobrlr
as boras 'de sàtIsfaçao 'e feUcidaBe-.. Não contrari�-se por coisas de
·sómeno,� importânci�. O romant'e será mais propício se .a pesso"3.

. am?-da pertencer a Virgem. .

.'

.

\!QUÁRIO :"- Evi,�e a�, discllSS'.Õ�S 'SOCi�iS .�r()v(lcadas 'pOr preoéupa�ões
(

que

se�ao f�cIlmente 'abatIdas. Man·'tenha-se. calmo que tudo tende �

salr-se de modo satisfatório '-e convéniarite. Dia p'erfeito às nOVDS
amizades .

PEIXES -" Dia pouco aVOl'ável para 'entrar 'e'm 'contato 'com pessoas de nível
mertal mais ,baixo que o s'êu. Procure

-

tratar cam personalidades
inf'.l.lentes que muito berlefícios ''''ece''''�ra' destas. S

_. � .•"" •
_ ,

'1 U1:: ucesso financeiro.
Ir

'.1

, "

I.

.�
',."\ .'

'.
"

i.\

-h
• J

,
I

'"

,
. "

l '

,

, I
'1ama - Mesa - Banho

•

•

MAIÔS -.- SAIDÂS � MALHAS
ESTOQUE VARIADO.
PAGUE C�M CARTõES DE CR'EDITO. OU EM 4 VE
ZES SEM"QUALQUER ACRESCIMO.
CAMISAS "C0l':-E.GIAL" VÁLIS�RE DE TERGAL

PABA HOTEIS, COLÉGIOS P
-

.

.

SOES E
'

,

' T�IS
. l-'LII 'l'b' ,

APRESÉN'Tí\ :G,&.(.N})E SOR'Il�TO "1'-É! a.:EN'�õ'IS
POR PREÇOS DE ALTO ATACAI10.·

1

PROCURE-NOS '!''OO 'PEçA A 'PI'tESÉN'ÇA DEI
NOSSO RmPRESEN"TANTE.

.. r
\.

:
&L.Ata
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anos d.e' aniversario

r.t.At·,-mos ajud jo
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•

ti �EII�ilnl'enr,�

Florianópolis no seu Ir es c e

do. lU'essa eenlrihuícâa é mais dira'
..I

.
,,'Ater als e lo i'an' olHa
f é sir ir. io'·

. - .

• 1, I e o aJI,
' S

r

e to 's ","., >�, taades de mate-
I • #I
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os � li';' '.\ �,
. �s preOi!U�'ãÇ'"es

�'pe ,,:�,�"'. J' uir sua casa.
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rê-nimo Coel'ho 'e Felipé Schmidt.
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\. '.... J I. _,

•
....

'OI��L R. T. �ilveli!fà ':21 -= 'Si-Q
.

.
, '

I.

,,' ,

" 'I'
. ,

,
,

o

<>1',

,/

\,

/

I
'

<.

a

. A PrÍli1lleil'a- Câmara Civil o '1'1 iounal ele Justíca do

Estad',o,:\de :S!YI'l'ta C'atarina. em sessão rdínária de quinta-
" ,.

'

feira" dia. �3. de. março de 1972) .julgou os seguintes

processos:
'1) Apolacão .Cível n. 8.30fi de Blum(mau, apte .

Wigand weege e apelos ..José ce Souza e outros.

lteh'tJó'i':' Des. 1VO .S'.ELL. . ,

.

. Decisão: Por votação..unâ rime, ,converter O julga-

mento em c1Üigêllcia. Custas a nnal.

.. '2), .AgTBV,O .dc Instrumento n. 486 de São .Bento do

Sul,. agravante- A!rllndo
. Buchinger e agravado Nery

Gu�t'ky .

,

. Relator: 'Des. MAY FltHO .

. e ,

Decis5�:; Por
>

votação,unânin:e,' negar provimento

ao' ágravo .: 'Custas' Ira 'forma da, lei.

Adn'ü110 assinade na sessão.

'3) Agravó �dÉ<petiç'áo � TI: 2.248' de orleans, àgrtes ,

dr. Juiz de Dír ito, 'ex ..ot'tisio, e, o INPS e Arterino

Damásio e agravados Arterino Damásio e o. INPS.
.

,

l\é'l a't�{ 'tfe-s". ',IVIAY 'FILHO.'.

Decisão: "Por votação -ut âni e,) conhecer dos três

recursóa- e dar , provimento '.ao o INPS.-
Aeórdão -assi 1BUO na sessão.

,
�,.,

4) Agravo G3 'Petição -n , 2 685 de Tubarão, agrtes

o dr. 'Júiz de :.Di'réitó ! da
•

P V"ra, ex·officio c o INPS,

agrdo , Carl-o� '!'urélio, .

Marcelmo .

.

.

Decisão.. Por votação., unãri'me, converter o julga-

mento, em dtligênGia." Custas afinal. ,

Acó'fêlã'o :a��in'àdo ,na sessão

5) Agravo 'de.,p'ét'içao 'n.. '2."/40 de Criciui a, agrte .

Valdernar ,Alc-i:no OeíesÜn'o� 'e ,a 3rào. o IN_"=>S.

R�latt'or: ·Des. MAY FILHO.

Deê:is'ã'o: P r vdtàção úhâ.i 'D€, ner;ar prcvimento

ao àgravo. 'Cüstas e1c. l�ge.
AcórçÜío 'as�ma(ro na sessãú.

6) Apelação Cível h
..
8.2!71 de São ;; a('dm,' ap'te.,

Felicidade da :'aça Bongiolo e ,'pc�a. Hc ne :rl�ting d(,

Brasil S/A.
Ml-âtl&yr::' DE . 'IV0 ·SELL.

D�c1:sãô: I)r ve1tação unâ �ima, neg1r � revim nto

à ·arjelação. 'Cu � ;as P'ê1a ape'lar: 2.

'Aeórdao' ,asmnado' nà sessã( .

'7� �p'e1!�ã J 'Cível n. 8.27 de Crki: 'n:-,
r ptes. f.'

apdos. Rauq 1FT;. 'i{§sc(') l(ife dtivei -, e �ua n:.lh ,_' � Man-del

Gonç'à'lVe's Medcâ'õs 'e �llà muL _i·.

Relá't(;'r': ·D(, . ivo 'SEtt.
lOec'fsã6': 1-"')r 'vbt-açao un; �7j e, n��)r.l. ':f'vimen!to

'a ;a'n�1:Jei'S' leiS !tec ·i�o:s. 'Càstà.s e1 \ pl pOJ �ã,,).

8� '}l'\'pe1:a'çãe ICi-vel h. 'a .:2S6 . ..! C1 ape -.;Ó, [Ipi �. Coope-

r-ativa de Êleh:_lhcaçãó 'Rüral:e 1. Freita" ,� ápd�,

1F01'ça r.c Luz da Chapecó 'S/A.
RelàtÓ!r': D, ��. ,IVO 'SELL ..
'D'ec'lSã'ê): PL�r vê?fuçãp,\\iil:àrúlle, dar prr-". Y�nt'o,'�c,

l'eeUrS0 ,para, ,illl:gàildo 'p'foced..:nte a ação, Jf cérmfu.ar

(I,ltI-e 'a fOlmecec,(ra" ,atendendo :�0 d',sposto r.'
.

fi, 'tigo 23,

nart€ final df. ÁArtaria ft.. 57' de ,V·-lIJ-('1·" (') Ii-\lnls
.., ,

Y" ..
,

tério das MiWàs 're !·��dla.,', c�r ule :t .etna_·, �, 'a�,.' Vl2'

sob a' fOrma biííffiniia., 26m "ünTl 'c6fhposiçf: -,' ac/r-c.f'

com 'os 'a'fó?es 'd� �lfç§o ind'cadus, tend 'p r liInitc

.a potêneia dos transformadoreb1 õa·,,'�onsu idf'ra. e oütr,
.

't I •. • I ." • -',. "ç ••• , � � . I I. ..
• ,

.
• .

'"de' c'ófJstiTrfo' 'de ·en'c,rg-i:a. 'Os honorários do a !vogadÇ> da

ré a sei'em :pagos pe1'a�:áutora dever 'ser c:llculados à...;.
,

' ('_

base de 20(/'0 sobre o valor dado a causa. Custas pel

apelada.
AC0VCUío assinado na sessão.

9} pclacâo Cível n . 8. :310 de Joinville, aptes

Construcões lVfeV�licas, Metalueth S/A. e Gertr'lld Leut:

e apdo . �!eÍ'rter Gronel.

L,e J i)toi : Des IVO 'S�L�. '

Decisão; Por votação unãntme, negar províiúént

à ap(�Lçaó. Custas pelos apelantes .

Arórdãe assinado 'na' s 85;"0.

10) Agravo de .Petição n. 2.�66 de ,Cr-iciutrià, agrtes
dr. J fiz 'do! 'Direito da la Vara, "ex-oífficioi, 'e O tNp

e agl'do.' pm:tõnio do 'Nascimento,

Relator: Dei. lvfAY FILHO.

Deeísâo.. Por votação unânime negtií:- pioviih€nü

aos agravos. Cristas ex lege. IAcórdão 'asstnado na sessão. '

fl) Ági'avd' dê Pettcão n .
2'.7Z9 de U�tlssánga, agrte

dr. JtÜ7 de Diretto, ex�o/ficio e' agrdo .
lnstitüto N'âclon

d8 Pl"cvidlêrrC'ia. Social.
.

ReUitoi.':'Des;' MAY FILHO.

Decísâo: ,:
'por votação unânime, dar 'provimento

agravo. Custes. na' forma da lei.
c,

A�ó�dto as�i�ado na 'sessão.. ,

12) Apelação' de D�squite n. 3 :705 de Câçâ�ror, apt

dr. Juiz d� 'iolre'ito ··ex-officjo e apdos , Paulo Ere
, '.

" , .

Gast e Justina Sogatto Gast.

R�lat�r: Des ALVES; PEDROSA.
,

. I

Decisão: Por 'votação unânime, negar Iprc:>vimen

à apelação. .Custas pelos a�ela(1o's r

Acórdão assmado na sessão.

13) 'Apela:�ào 'de 'De-squite n. 3.539 de Rio do S1;

� ote. )ii-.· :rui.i (t:J�e' lDiirêítô, rtex-olficl'ó,' 'e 'àp'dos. Wigol
I erndt :e Héàé'I-traute.· e ·B-erndt.

,

.' j
• � .,

ReFa'ter: '&es. iVO ·SFJLL.

b\�êi'Sã(à:: .'�dt v�tação unânime, negar p,ràvhnen

à a;:1ela;çà6 .', lCu�a's' í1e1ós 'a.peFadÓ's.

14) Ap'elação Cível n: '8. '3'25" de IndàiM, ápte. M

lla'r-:ra RaiTJ!ha Ltda·. apdo. Luiz, BrugnQlli.
.

Rêl'atôi": "oes. !'MAY FtL�O.
beoí-sfió; ,'�PO'r votaQão unânhne, negar próvimen

c' o -6gi�,àVo 'rlo' aüt16"'ifõ-itp'ldc'eS'S6 iO de-sptovÍmento ii apel!

• ão, ;ém' pai-'t'e,; ('p�ra' que 'os jri'i'O.3 de mora, sejàril CO]

Lldos a và'i;-tir
I

da citação. Custas ex rege.

·Neóra�o"-as'Sinikdo na' 'sessão'.

lf5) : ::!\ipeiI;1iÇã'fl €'íVê'l" n. ·18.216 'de Joinvme, -apt

� inolêo' M-ano�l .

Santana. e apdos. Marítima ,& ela.
"

.. ,.,' í, ,',

f � �tlTOS -Gerai! ';:'. .

Rr>.Hllbêr: :Des. "1\1-0' SiÍhLL.
'Decisão:' ;Por votação. 'InIl'ânlnre, dar ,provimento

( r ·�'J.à'çãÓ, i ;�àtra '�-etérJjihàr �ctrre o total (dos p'rej'nizos se

I) [ urado ��'in' �rr'ech�ãb., lcustas pe1:1 "apelada.

1<6)' %q1é'lalÇ'i:o' €iv�l n'; 8.�4 áe Itajaí apte. ''Otá,
,. "

�'�'MôTffll"'e ·�·d�·. elálftlió' -!Jm'son W-elter.

�·làltclr·: '�. ·IW 'SE0L.

Dtçi�o:"· �or rotàÇão unânime, negar provime�
'. <1pi31 �çâp'�" .C�tii;S �lo

"

àpe12nte.
,

�7), ·�í��à '�\te-l ':n. 8.251 de Joinville, ap�

': �íi�'fl'e 'M'tiett'à'tfÓ "·:oolt-i ';:e ':apcro. Waldemar' .Da-kL

�lat<?I':I .DeS . .IVO) SELL.
Decisão: '. Por votllção unânime negar provimer

,

,

'à ape-\rr.çB:ó,. 'C1tst9<S" pela, ap.elante"
N(;'br<'r�b, 'tis'Sfna'd'O na s'essao.!· .

• I •.• ,' •

.."; " i" .• ' 'IJ. '.'
,

�. ,?"oI'� ,�
.

'.

I

tal lihhe, r; de ,·C
'.

,,�., , ôêpcke
J1 p"lano de ofertas.

IV,ela Você m: sm"õ
I

ferraI :<1'1' '.
I'

os .pr.eç)�
'fe [r.� .' �� n,�

as '(,itlul'nn. �1:!' 'mofores,
e d � completa ti"nha' de

'" 'f ,�ll ade,s :d('ê)niestic'ns�

'-, \

.

\ ....

!

.>

., ê :Q tfrtU ri 'i-datiê
'.t.. ��\ cl
a·u6lJ(O �'r. là,b'ê',1 a_Ir
Q

". rg'l f� $'P.- ra�
,*

, flat'hi'''ópbU _ l
\

.

�ft"ritiba� L811e::, <

,J�invillé, BhJJmenau."
Crieiuma • -lb.ç1s'b.�,
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esc diz
'o qlle fez
em 1 ano

A Diretoria do Banco do
Estado de Santa Catarina
vai fazer um balanço geral
de suas atividades durante
os primeiros doze meses

de gestão que se com-

',pletará no próximo dia
três de maio. A informa

ção foi prestada ontem pe
lo. proíessor Carlos Pas
soni

. Junior, Diretor.' Fi-
• '

,

1

naneeira do Besc acres-
,

centando que o Presidente
Lauro Linhares estará a

partir de' hoje visitando os

municípios de Caçador,
Joaçaba Herval do Oeste,

, ,

Tangará, Concórdía Videi-
ra e Rio das Antas, onde
além de visitar as agências
manterá. contatos com em-.

presáríos, clubes de servi

ços, prefeitos" para colher,
opiniões sobre as ativida
des do Banco do Estado
nessas regiões. Frisou o

professor Passoni Junior

que essas pessoas com as

quais o Presidente vai se

reunir deverão também,

apresentar sugestões que
, permitam o Banco traçar
melhor a. sua política de

atuação. pa�a p corrente
exercício.
Além do Presidente Lau·

ro Linhares, os demais Di
retores do Banco do Esta
do estarão procedendo vi
sitas às trinta e nove

agencias do organi�mo,
lalém ,das localizadas nas

praças de São Paulo e Rio
de Janeiro.

CONTATOS PARà
MELHORAR
Ao finalizar, o professo�

Càrlos Passoni Junior aceno

tuou ,que essas reuniões

que os Diretores da enti
Idade vão ,realií.'ar com lí
deres emp�ariajs, prefei
tos, agricultorps e clubes
de serviços vão facHitar
lao Besc de aprimorar in·
dusive 'O seu sistema de
atendim�ento 80' público
bem cO,mo o ,processo de
financiamentos.

•

,

11 IJ' •

nzag
1'10

Uma Feira de Imóveis, inédita em Santa

Catarina, possibilitará aos interessados na

aquisição de imóveis de todos os tipos e uti

lidades, desde escritório e 10jáS até sofisticadas
mansões. A promoção é da Imobiliária A.

G,(I)nz��a,) que .inaugurará a Feira no próximo
di:'! 15, estendendo-se até 23 deste mês. A

expansão do mercado de imóveis na Cidade

, propiciará significativas vantagens, aos adqui
'J:enles que po�erão' escolher o melhor siste
ma ' de 'amoálz,açãó, a partir de prestações
mensais de: apenas dois') s�lários mínimos .

"
,

,

Para o' Sr; Adrnar Gonzaga, Diretor-Pré-
.

sidente 'c!n In�oh!Ji!lria' Â.� Gonzaga, "a Fei ra
significa mllit�, .mais do" qpe' uma simples ex

posiçõeS' ele ob�'as, construídas pela Imobiliá
ria", "Nesta semana -, 'de 15 a 23 -- todos

poderão resob�.êr o seu 'p�oblema 'h�bitâdo-,
na 1, ele estabelecirnento comercial ou profis
sional, .rnunidos . conscientemente .da ,G-ert�:z;a, e

garantia ele, estar fazendo um grande negócio". ,

",_. Normalmente", explicou o, ,Sr.. , Admar .

Gonzaga, o contato do .cliente com a firma é
feito através de corretores, com planos ele

pagamento rígidos e tabelas norm,ais. Durante
a 'Feira ofereceremos ao público' todas as

mercadorias imobiliárias do que a firma dis

pÕ,e. Vamos empreender uma campanha de
vendas em condições exceeeionais para os

adquirentes. Os que desejarem comprar um

,imóvel poderão in�lusive apresentar suas pró.
prias sugestões de pagamento.
AS VANTAGENS

A Feira ele Imóveis da Imobiliária' A.
,

Gonzaga areederá o público diariamente, das

12 às 22 horas, no andar té�reo do ,Edifício
Praça XV, 3:0 lado da Biblioteca Pública.,Um
grupo de recepcionistas.. e corretores estarão

sempre à disposição do público, e praticamen-
,

" J •

te todo o Departamento de Vendas
�
da :-

prêsa se transferirá para 0 local.
O Sr. Adrnar Gonzaga en�Jmera· as 'van;

.tagens que a Feira oferecerá:
,

, ,,_ Os que _,aelqu�drem' seus imóveis du
rante a promoção, além da prerrogativa de
.' ):;' '. \,f; .J �

sugerirem suas próprias condições de paga-
mento, terão ainda a título de bonificação re

quintados produtos de acabamento ._"� tais
como box-de-acrllico, pisos decorados "nos"

mais modernos estilos, .azulejos dos- últimos.
lançamentos. Esses materiais; normalmente.
comprados após a aquisição da casa.." serão
gratuitamente fornecidos 'pela, .Imobili {trid.

Cento e vinte imóveis -' entre lojas,' es
critórios e apartamentos" além de casas de,
diversos tipos - serão colocados no mercado ..

, , .

- Teremos vendas com prestações a

partir de dois salários-mínimos. É interessan
te ressaltar que essa mensalidade não sofrerá
correções" monetárias. A importância paga na

'primeira prestação, permanecerá a mesma
até o pagamento total do imóvel adquirido.

, Por outro Jado, informou o Sr. Admar
Gonzaga que as pessoas que desejarem ven

der seus imóveis também poderão fazê-lo, du
rante a Feira. A imobiliária oferecerá condu
ção a todas as pessoas interessadas em imó.
veis loçalizados em Florianópolis e Camboriú.

Impu. t�. enda pago
is t, d conl de 2·

A Delegacia da R. Federal informouu
que, durante êste mes, o descOJ::lto é de
2% para os contribuintes que efetuarem
o pagamento do imposto sôbre a renda
no hto da entregá da declaração.
A informação do órgão esclarece que

o desconto é aplicável às pessoas físicas,
calculando sôbre o im,posto líqUido a

pagar - item 79 do. bloco 7 do formu
lário.
As pessoas desobrigádas da apresen

tação de declaração de rendimentos maS

"DE TELECOMUNICAÇÕES'

'Exig� :
'

!
' ,

Oferece':

, '

que necessitam inscrever-se no Cadas
tro de Pessoas Físicas - CPF - deve
rão preencher simplesmente a Declara
ção de InforÍnaçõe�/ cujos esclare-cimen
tos, se acham no verso do· próprio for
mulário.
O órgão da Receita Federal confir-

•
•• .�., ._.,�. \ ••• �I ".I.�' 'Rt, �'.

mau, ainda que as' pessoa� fí'sicas com

imposto a pagar poperao faz,e"! entrega
de sua.s declaraçõ� �té o próxi:rp.o dia
30 e as que estiverem, isentas de paga:�
me,nto, até 31 de maio.

M RAIEL
Vin�ldada ao, �inislério das Com�nicações

EH

Solário inicial superior o Cr$ 237,60
-' S'eguro de Vida em Gr'upo

'

Âss!stência ", M
'

dica
férias de 30 dias,

Os candidatos que pre��cherem plenamente os requisitos de
verão se opr,esentar munidos dos seguintes do.cumentos :
'- Certificado de Conclusão do' Curso Exigido

Certificado de Reservisi1Q "

'

Titulo de Eleitor
.

,

2 fotos 3 x4, ! /,

à Rua Saldanha MarilJlho, ,5/n.o, nos dias 05, 06 e 07 do corren.te,' dos'
OS :00 os 12 :00 e das 14 :00 às 1 a :00 horas. Ieró, cobrada no ato de inscrição a t'oxo, de Cr$ 10,00. ;;:, , I

-';�_�·"""��"�W�����'I�n�I�;�"���������gwi�!�&Ja1I���'�"�'-�'�'-�'m���''�'�'�"���··(!!u�f��,�,�L�,.!i••"�3!'Íir:Ê�L!'lÊ�U!,ii!r!iíi/oi!\1!j;jt:iEit,!!,:.i,i,\,��,�'44!'l'i$i',�,,�.. !!.,!!.. i.!.�·..�"�-�J

"

,

Curso primário completo
Aprovação em exame de seleção

,

E

,.

"

O Secaetário da Fazenda, ���.�����������������������������������
Sr. Sérgio -Uchôa, viajou
ontem para o Riio, onde

permanecerá até o final da
'semana ultimando detalhes
com vistas a concessão de

empréstimo a Santa Catari-í
na, no valor de Cr$ 24 mi.
lhões, pa11a." aplicação em

obras rodoviárias.
De €mtva parte, o Sr. Sér

gio Uchôa informou que a
.

comissão constituída na úl-
tima reundão de Secretário
da Fazenda, realizada em

Brasília, com o objetivo ele
traear

. de problemas jurídicos
de incentivos fiscajs, estará
reunida esta' semana no Ga-

, ,

binete do Ministro Delfim
Neto, na Guanabara: EsClal-l
receu que serão analisados

aspectos relacionados com a
. .

. .

redação final do ante-proje-
to de alteração elo artigo 23,
pUlTágraf6 69, da Constitui

ção, _,qlle 'trata da uniformí-
: zação- de 'incentivos' f'iscais
pelos Estados. .. ,

",,!fl:íkfrmoll ainda,1 q't a

matéria ,será regulamentada.
através . ele Ato Complementar,
que' poderá Ser baixado' em

maio próximo.

TRIBUTOS

A partir de hoje o Tesouro
do Estado deixará de recolher
os tributos estadu ais, que
passarão a ser recebidos pelos
estabelecimentos baneáríos cre

denciados da Capital.\ .

A medida" segundo fonte
do Tesouro, aplica-se espeeifi
camente ao ,Muniç:ípio de Flo

rianópolis,

•

Palestra:
. ,I

el-açôes·
Humanas ,I

Está conrbmada para às
20 horas de hoj� no Salão
Nobre do COlégio SãO Jo

sé, 'em Tubprão, a palestra'
do professor 'Ce.sar Pas
sold J'!1nioli, que· enf9cará
o tema "As R�lações Hu
manas na Escola". A con

ferência dirigida a mes

tres e pais de ,alunos que
frequentam aquêle estabe-
'lecimento 'é p�rte' da ad�
ministração do Sindicato
de Estabelecimentos de
Ensino de Santa Catarina

" ,

que promov� mÇlior apro-
ximação �ntre ,a escolla' e

o.s paiS dos 'escolarés.

D� 'Outra part.e, o p're·
sident;e da entidade pro-

, ,

fessor Cesar Passold Ju,
nior está apelando às dire
lções dos estabeleciment,os
para determinar'em com

br�vidade a emissão das
nOV1as ,carteiras de 'estuo'.,_

.

�

dante,s ao.s· alun'Os matricu-;
lados, pois ,entende que "ai
faltá de atenção das esco-�
las está prejudicando não�
só os alunos mas tambéml,

a eficácia do serviço".
Anunciou ainda o Sr. Ge ..

s'ar Passo.ld que a Divisão
Pedagógica do Sindicato
de Estabel,ecimentos de

i
'

Ensino: de: Santa Catail.'ina
elaborou um

.

prójeto de
'assist'ênc.ia direta a escolas,
particu.lares dO' interior do

Estado, incluindo proble
mas de ordem jurídicla,
contábil e 'pedagógica. Se·
gu:ndo o documento, o pro
jeto atingirá, prioritària
mente, os estabele:cimentes'
,que apresentam ,deficiên
cias nos setores abordados.

INSCRJiÇOES

Segund'o notícj;a� forne·
,

'

cidaS' 'pela 'Divisão de Cur
80S Supletivos e E'xtraerdi.
nários: da Escola T�cnica
Federal de Slanta Catarina

,

aquêle setor já está ins-
crevendo os interessados
em participarem dos curo

sos de Mecâ,nica de Auto·
móveis e de Eletri-c.ista
Insblador. ,.'

'.

DLr
\

, ...

O maior no' Esr.ado. Funciona díaríamente, sábado
1
e domingo, matinada a

partir das 2 horas. Roda Gigante, Sombrero Mexicano, Presepio Movimentado, Al

torama Infantil, Gatinho.) Pista de Choque, Trem Fantasma, Tiro Ao Alvo e outras

atrações. Aceita proposta para festas .e' exposição,

FI'm d lí
'.

Canto no Estreito :..- Florianép'olis.a IDua

. ,�-=--:_-===7..;-- '�-�- ,��� :;"

1.1 sOtn�iH�Dt 10SPITAL1Úl SÃO FRANCISCO'DE ASSIS '.

I

i J C, G. C. N° 86.025 :897/001
.

BALAN'ÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE I?EZE�BRO DE 1971·

A T I V O
'

IMOBlI..IZADO
,

�
498'.415,70

,

8.040,00
17.673,10

112.868,00.
-

"46.125,62
9.695,65-
5.303,59

" r.Imóveis �
"

.

, I Veículos ','
.

I
I

Instalações ,

.'
..

" ��.
e

Equipamentos e Instrumentos .

,.

Móveis (Administração e Hosp.) .

. Utensílios (Copa e Lavanderia)
'

"

.. :. � .

, "

, ,

: !�1

698.121,66Rouparia .

DISPONíVEL
Caixa � Bancos

REALIZÁVEL

Drogas e'Medicamentos .- � '

.

Salário Família a Receber
_

'. , .. : .

Fundo SOMARe ,
.

. '"

...................................... 143.i52,07

:. 63'.989,29
84,60,
960.00, 65,033,89 9Q6,307,62

P,ASSIVO
, INEXIGíVEL

Patrimônio Líquidà '

.

Resul tG\do de Exercícios ' '

..

'

..

'

.

640.693,78
, 264.111,,08 904.804,86

'I
\

EXIGíVEL

Contribuições a Recolher .

Imposto Renda Fonte a Recolher '

,

Títulos a Pagar ,', '
.

641,.(i)2 .

I

66Q,34
200,,80 1.502,76 906307,621

, I
I

I

Santo' Amaro da Imperatriz, 31 de' dezembro' d,e 1972.
Dalvino Munaretto - Presidente:
Adolfo Derner Filho _ ,Téc. Ç.ontab, ORC rrQ 1.842

't�9W-••".4
� -

MAS; ÁAAb

l\tETA.LOIGleA ,IIHOEPCKE" SIA.
CGC - nO 83.901.157 _' IN,SCIUÇAO ESTADUAJ_ uI? 6

RElATóRJO DA DIRETORIA
Em cmnprimento Ias disposições legais e -estatutárias, -�"Submetem0S à apreciação

de V. Ss., o balanço geral, demon$t:rmtivos .da conta "Lucros e Perdas" e 'Ü parecer
do conselho fiscal referente ao, exercicio encerrado, em 31 de dezembro de, 1971.

A ,diretoria _p�rmanecerá a disposição. dos senhpres acionistas, na sede social,
llal'ia' prestar os esclarecimentos julgados, neéessários.

Florianópolis-SC., 22 de março .de 1972."
Dr. José Matusalém Comelli, - D,ir1etor-PresIdente

,MIETALURGICA "J:t0EPCKE" SIA

CGC/MF n'O 33.901.157/001 - INSCIUÇAO E5TADUAL 11'9 6

I:}AlANÇO GERAL EM 31. D�' D�ZFMBRO DE 1971

A T I V O
1 - IMOBILIZADO

Máquinas e Instalações, Móveis e UtensíJios e ImObilizações Finan-
57145 85.

,ceil"as � . o_ •••••••••• J. ••••••••••••••••

2 - REALIZÁVEL (Curto Prazo)
_

Estoque ae Mercadorias, Duplic!lta� a Receber :
..

'

0..on90 Prazo)'
,

Fundesc e Obrigações da Eletl:obrás I ••••••••

3 - DISPONíVEL .í �
.

Caixa Bancos c/movimento e Bancos é/depósitos Vinculaaos ....
,

5 - COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas, Duplicatas 'em Cobrança e, Duplicatas Endos-

sad,as .

259,579,66 ,

17,387,19

10.075,25

, '

76.686,07

420.874,02
PASSIVO

6 - NÃO EXIGíVEL

Capital, Fundo de Reserva Legal, de, Depreclação do Ativo Fixo
e Lucros Suspensos :.' .

7 - EXIGíVEL

"

165918,80

Correntes Duplicatas Descon-
,

Industrial �

Contribuições a Recolher, Contas

tadas a Pagar e Empréstimos,

9 - COMPENSA'ÇÃO
17'8.269,15

',>

7:6.68607
.. ,

I

Caução. da Diretoria, Endossos e Endossos '8m Cobrança
,

420.874,02
DEMONSTRATIVO DE lUCROS, E PERDAS

DIÉBITO '•• '11

"

Despesas Geraií;;, (salários,· administrativas, financeiras, comerciais,
tributár1as),' DepreCiações, Fundos, \ Lucro a disposição da
Assembléia .275795,34

.,....•.........................................
CR�ÉD'ITO

Mercadorias, Juros, Desco.ntos e Outras Rendas '. . . . . . . • . •
, 27�.795,34

Dr. José Matusalém Comelli - Diretor-Presidente
" " ::�'

Norberto Gassenferth - Téc. Contabilidflde - Reg." 3.760 - CRC-SC � , '

..

PARECER DO CONSELHO FISCAL f;,

Os abaixo-assinados membros do 'conselho fiscal da Metalúrgica Hoep'cke '8. A.,, � .1

tendo procedido o exame do relatório da diretoria" bala�ço geral, demon�tr��ivo da
.

conta de "Lucros e P,erdas" e demais contas referentes ao exercício de 1971, cons
tatt>'ram a exatidão d@sses documentos e sã,o de ,parecer que os senhorel'i acionistas,"

(' ,

em assembléia geral do dila' 28-04-72, aprovem, bem como todos os' atas pràticados
pela dir.etoria.

Florianópolis-SC., 22 de março de 1972.
João Eduardo Moritz

, '.1

. "

I"'.

Arnoldo José Régis
Heitor Souza lima

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

o têuni;co OrUdo Lisboa foi do-
, ,

mingo, o mais solícítado pat-a os

abraços dos torcedores e quantos
souberam aplaudir o feito ríachue-

lino, conqúistando invicto o ti- Na estreia de Liquinho e seu
, ,

tulo regional de remo. E não era irmão Luiz Carlos ex-martínetí-
. ,

para menos: Orildo,' em' 'P!?UCO nos, o segundo saiu-se meíhor,
tempo, valendo-se dos seus conhe- pois vencera no quatro com e no

cimentos sôbre o esporte do mú- oito, enquanto que o primeiro ,

que, ·como um, dos mais .experí- fracassando no skiff, remou a s.e-

mentados campeões ..do Passado autr no oito vitorioso restando
, "

que foi, e mostrando ainda o que ag-ora saber se voltará a enfrentar

pode o tratamento simpático' e I. Chírighíní no 'Estaduaf, mareado

amigo como só ele sabe dar aos para o dia 31 de maio quando
,

remadores, conseguiu o milagre da aquele dobrará ainda no double-

recuperaçã-, ríàchuelína: impri-·· ski�f.· A resposta quem írá dar é

míndo-Ihe rumos seguros .tanto . C\r.ildo Lisboa, isto após a regata
-

,

Que o título no âmbito : Estadual de .Pé)rtn Alegre. Até lá.

pare-e desenhar-se para' o Riachue- ,

.

} X X X

lo que possue o melhor ·elenco de: j Veteranissímo de' muitas jorna

remadores de morneada, precísan- '. da..;; 110 reD;lo!barríga-verdo e bl�á:--
"

\

do tão somente de uma melhora f;Ueiro Ernesto Vahl Filho reapa-
, .

, ,
.

nas condições técnícas : le. �ísicàs receu na regata que marcou o

de Liquinho que domingo não deu término do certame da cidade.

para ombrear-se com o aldista disputando dois rpáe osd eimpor

Nelson Chirighiní que até a para- tãncia como integrante das guar-
.

,

da nos 800 metros, do seu rival nições de quatro com e oitó remos,

p PUS
A torcida deixou O estádio or

lanci�' Searpelli, desolada. Foi ver

o seu clube, torcer. por êle, vibrar
e acima de tudo dar também a sua

colaboração. E o que viu? Um clu

be desordenado, tentando em jo
gadas individuais chegár ao gol.
uma média impres�ion�nt�_ . de

passes errados e falhas capitais.

Se o Hercílio L'llZ iôss� consiç:ie
Tado do bloco que luta pelo título

ainda assim teríamos que criticar

atuação do álvi-negro. Conjun
tlvamente fOi 01< Figueirense. uma
equipe 'apáti.ca�· sem brilho, sem·

!força. suliclente
..
para chegar

.

a

Ultla vitória que ,se. 4,es.enhou fácil_

'Com uma equipe."modestíssima,
com destaques apenas na deefnsi-

va m� com um �taqu� ln<>perante;
.'lnde Zfl.non, foi' o s�u melh�r '-jo
�ador e m.esmo assim deixou, o

il.·amado, o Figueirense viu-se pe

queno ante Isua própria itorcicta

"ara chê�ar a vitória.. ·

Algo de anormal vem aéontê
cel1d:ó com a parte técnica· do Fi-

2'Ueirense. O quadro pr�curá acer

tar. l�ta mas não agrada. Falta

sent'..io de coordenação' entre su�s

pecb.'! e quem assistiu ao alvi

neg.ro domingo� deve ter tid,o a

impr�.ssão de que aqúêJ:es jog'àdo
res estavam j'ogando na equipe.

pela primeira vez', '

mas S8m intuição, ,sem

prático e objetivo

'se�tido

REM
. que; tiv�i'a um pedaço tIa. .pá do

remg partido, já levava uma 'Van"

ta2'em de dois barcos.
, XXX

aí o reflexo da pouca produção, os

apupos que e o extravassarnento

da repuisa de uma grande' torcida

que vaí 'Ver' sua equipe e 'acaoa nau

vendo 'náda.
,

. .. , ... "

ü fato' e' que 'o Figueirense. pode
ser comparado' a um rolo de oar

bf;tnte .que· se' deSfml'olou e na hotá,
ele

.

colocá-lo na carreLilha., apl'e

senta-se todo emal'anhaao. l'J ao

�xiste raz'ao para isso. Nao pode é

AGlaj ''ton passar o jogo perdido na
;6 .. , . ..... . . . .

intl:; ..:J.J.1ed�ária . p.erdend.o bolas fá.-

ceis. Moenda deixando. a zaga para
, . , .. . . '.. ...

ir -lançar bolas para o seu ataque.
. ...

'

A 13.J.c;a 'de wn elemento cl1ave de

ügaçao. O isolamento de Armando,
'lutando sozinho na frente. o- mau

apl'ove.it�lPe·�to � de . Lui�
..

'Evcrton
pela, .direita e as SUbsti�uições mal

furtas,
.

-

O Figueirense conta apenas com

uma jogada. comüderad� ,de. '."��po
ratóJ,'io'''_ que é feita atl'avés de

.J

lançamentos para V.acaria,' que 'se

desldca e bem, pela. canhota cons-,
tituindo-se no. quinto atacante da

-
.

equipe. No mais fi-ca entregue li

pró��!à c��.tlngê.ncla do jogo. Cada
um luta pela posse da bola e tenta

\, .

em jogadas lnCilividuais ,aquilo que

não CQDsegue,. coletivamente.

'Enquanto o preto e branco não
. . encontra,r 'o· homem ideal para·.Q'

O Figueírense ainda não tem míeo de campo que se autêntico

sua equipe dflfinida: iPor'· que'?' termôm€ti'o da eqUipe, as esperan

Cada jogo, um onze diferente. E ças continuarão sendo poucas. Não
. /' .. , ,

'O'Ítor1OSa$ tlcipln:�o. Remou oorn

bastante vigQt, e desenvoítura
,

mostrando que é ainda Um por-
tento na canoagem barriga-verde

• •

e 91.J.�� poderá ser de muita utili-

dade para o técnico Orildo Lisboa
I

:1:10 Estadual do ú.tímo dia de abril.
Ernesto é, depoi 3 de Manoel Sil
veíra, Q remador que mais páreos
do Estadual conqutstou até agora,

X:{ X

Da notícià ao
cumentârio

,

Avaf e Caxias ,constitul-ram-se
nos heroís por excelencia da ro

dada número cinco do Campeona

to, ,com méritos maiores para o

time da Capital que conseguiu
uma vantagem maior e teve sua

vitória valorizada pelo esforco
leonino dos loéais para tentar pelo
menos �m empate.
A vitória de alviazuis e alvípre

tos beneficiou a ambos com o
. ,

primeiro subindo' para a Iideran-

,

Ivan Vilain fe-i outra presença
marcan te na raia olímpica da

baia sul, dorníng« passado. O veta

rano remador, ainda é o maior

idolo da torcida ríachuelína inte-
,

.

grelU o oito que levou de vencida ça e o segundo deixando a incomo-

'Ü páreo principal do programa,
. da posição de "lanterna" para

_ Impondo-se pela .sua extraordínárta ascender
.

à vice-liderança. Bene

classe. Como Vahl é professor de ficio'u também o América, outro

Educação Ji'�sica e,
.

assim, pelos grande vencedor da. rodada (5 x 1.
.

benefícios que a profissão propor- sôbre o Próspera, em Joinville r
,

ciona ao físico, os dois astros estão que passou a dividir com a posí

sempre em forma facilitando com cão mais privilegiada do certame

isso o trabalho d� técnico Orildo que já está' pegando fogo, com

. Lisboa que apen J.S os faz treinar poucos líderes e "lanterrias
,

a

em !i-0njunto,
muitos segundos colocados

.. P?if:
em Lages também caiu o Paysan

dú,

Cinco rodadas jogadas e um

"bolo" de club�s' separados por
-

"

um e dois pnotínhos ·autoriza o
.

,

�xit-o financeiro do pelo menos
1

do

primeiro turno. Agora, é j"ogàr com
muita cautela, e omáxímo de' es-

Sabemos que as
.. esperanças da forço que, daquí para' a' frente,

diretoria do Fígueírense estão CAn- quem quiser. chegar primeiró 'ao

centradas nO seg mdo turno �as P final desta primeirá parte 'do Cam

tempo está pas� ando,. os jogos peonato, não pode cometer mwtos
.

e'stão Se desenvol vendo e a equipe erros técnicos e táticos."
,.

não dá. um rasg() maior de ,espe- Avaí e América, que começaram
ranç_p.· Não fatura, não. agrada, o' �ertam� perdendo� <> ptimeiro
sofre lOS apupos ,� sai para ou.trà. fora de seu chão e o segUndo den-
- tro do seu, tem condições para,al
'O rendimento de' cada atlpta cançar o título 'do turno, e�' por'•.

deve ser. observa jo. Adailton 9-eve tanto a credencial' para disputar' o
.

volt.ar urgelltc'mente à sua poSição título máximo' com o' veneêdór' dó
de origem, Moel da pode render returno, se outro -fÔr. Tem d"efesá"
mais na intermediária ao lado de c tem ataque quem' trie1110t Sou

CarloS Robert.0l cnde j\?gariún Pél� her tirar prOveito (;las Sttuaç�s�
Ava�em alguma;s oportunidad,e's. �1la.s e de ou,tros. clubes . chég�râ
Luíz Antônio .eleve ser mantido no primeiro. Domh;'go. no '�Adolfó

míolo ao lado' du Luiz- Ever.ton, E !Konder" 'eles' estarao <. ttel'lté' â
uma tentatiVA, ,com Arma�do 'pela frente. '�o clássico da todada

direita, posição (lUe aparece s'em- X'X X
'

pre ��elhor quando d.á suâ6 pont�- / "Aqui, no "Orlando Sc�pelli". a

das por aque�e �etor, . torcida viveu, outro drama. vendo

� FigUeirense ceder o' empâte .
ao

Hercílio Luz, quando apenas cinço
minutos faltavam para o termino
na contenda. Nem um nem outro ":l'EZ.:" .

.

iÉ5Jf-=
. dzwb

.

;'�fjg*'1 ,: .'
.-,....

.CAJU li $. �. � �"".=:. p

e�tava fazendo por merecer a vi':' 'II'...._...__�_IIÍ·..· ....,;;.""""...7,.:._;........'l'-"""..........,..�".� . .,..... .• '......';. .

..' .
,

tór�al a julgar-se pelo que l"endiam

individual e conjuntjvamente.
embora tenhàmos que admitir que
o gol alvineg'ro, obtido rios eS,ter

totes da primeira étapa foi cori-
I '.)' '

qUistado de mane.ita irr�gu1.at?
com todos, menos '0. árbitro e' u�·
doi: seus auxiliares, pilhando Luiz

...

Ev.enon em completo ih1pedimep. ...

to. Jogou mal muito maIo Figuei-
.' \'

A l;ealidade é' qúe a equipe n�o 1'.ense; que parece repetir 'os fies ...

vem satisfazendo a'ninguém e' d mos err,os do ano passado,
.

pois

esforço da diretoria não ,tem, ��- até �gora desconhece-se' a, equipe
fletído na prOjdução. ÇLa ,equi�e,;o 1;>ase� tanta� as. alteraçQe$ .. q-q.e .. '.�tl
que é mal. OS apuf<?s 'd�' torci.da verifjca a cada Jogo, qu�ndo' o cer:

podem. servir :de incentivo .para a to seria cuidar:-se de lhe 'dar siste

diretoria do Fig Llêirense 'que deve mas de jogo, variáveis com o modo �

também tomar algumas pro'vidên- de atuar de seus adversários, pro- ._'
das urgentes· sEnãCl o "Furacão" movendo, ainda, a ida 'dos auxi- -;

poderá deixar de "soprar'" o 'que 'liares de Jorge Ferreira aos 'jogoS
.

seria iamentável para a cidade quê dos seguintes adversários do alvi

ainda o tem "como 'a grande espe- negro, para �irar conclusões sôbre i�
a maneira como vem atuando.

.'

XXX

:'0 ,alvi-negro· está necessitando

4e ijina s�cudidela. ;Pl'�c:i�a �ncon
trar um ·homem que dit�'a cadên

cia dá equipe. Precisa de um' ídolo,

ACl'Aditamos que as falhas são ptec1sa de comando. A torcida exi

oriundas das profunda� modtfioa- 'g,e as vitórias que não, vem contra

ções 'Que a equipe vem ,sofrendo de . 'os h�a.is fracos candidatos ao titu

jogo para jogo. Não há vibração. -lo. E' contra os ,chamados ':gran

Falta um l:lOmem de .coman�o- que ...
·

d�s'�? ·Virão'? .o, Figueirense tem

grite Que alerte que' dê' seguim�.n,::
., perdído ,pontos irrecuperáveis nes

ta às jogadas. Co'inà
: es.tâ�:-f Úl1l' ·tã -' s.ua campanha em; busca. do

amontoado de, ,jogadIQ:rie�., I(�ada; 'tj�ulo que parece estar muito' longe

qual lutando pela posse' da 'bola �ünda.'

'. <
,. •

J , ,,,, .. �

pode haver. ilusf o. A realidade

tem que ser encarada com muito

cuídadc.. .

o fato é que a melhor fórmula

deve se}:" encontrada já para O prÓ
ximo jogo. O Figueirense' jogou
ate agora _

5 . par c.idas, sendo qua

tl:() em casa e uma fora. Marcou' 3

gols e sofreu 3, soma 5· 'p_ontps
perdidos com a�enas úma ví�ória
diante do Caxias, um(l. derrota

�o:ra' o Paysandü em Brusqu� e

to. Para quem ogou tantas vezes

três empateR, todos em Reu redu

em seu estádio) os números'dize'ln
lUuito pouco.

rança" .

•

,E •••

•••

('

. .�

êlo identifica a

(Ç:.©Jcd)® (pJ
, .

J.

.i
, I

.

,

J

{ 1

.
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'

Seja socio da Agremiação Bra:silefra ,de. -Campismo,' Você poderá acampar em 12

.
campings preparados especialmente para: o seu bem' estar, em locais estratégícamen

,

te escolhidos e espelhados.per todo o Brasil'; 5 em São Paulo, 2 no Rio, 2 na Gua

nabara, 1. nc/ Paraná,' 1 em ..
Mato Grosso e.01 em Brasília: Temos áreas adquiridas

para Implantação de. novos .oampíngs em várias partes do Brasil, inclusive, Blume

nau, Caniboriu e :L.agoa .da Conceição. Faça turismo fácil e sem problemas e com

pouco dinheiro. Seja proprietário .da Agremi�ção Brasileira de Campismo ABC.
I

�
•

,',

'f j" '.. "', ,
•

Representante para, Santa éatarina: Isnelba Com. e Representações Rua Olavo Bi-

Iac, .391 19 andar sala 1U3.� Estreito - -Fpólis '._ S.C. Para maiores informações

. remeta o Oqp�� âO·la;d�·.,�ra·"�. tm,d��féç�. acilli.a:

I Deseio maíorés mfOl'111�;sObre�'la.-ABC':
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Pr�etamos e ,rns�l��os, sna" co�tipa .
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I HOEPC �E VEíCULOS· SIA
,Bua, Conselbeiro'Mafraf 28. -.Fone 31·17

Volkswagen .

-

.. '
Vermelho Grená : , '.'

: " . . . . . . ..•.. 67

· Vo�kswa�en' .�- Vermelho Serej� : : :
- . . . . . . • 69

Volksw:agen. - Azul Diàmante '. ','
'.' . . . . . . . . . . . . . 70

Volksw:agen' Àzul Dic:mante', '.': ;
.. :., ',0" ., �" •••••••. :.................

70

Y1'
,
Volkswagen Branco., Castelo ,.

� ..
'

,
:.......... 71

VOlkswagell Azi,Il Diàina�te' .. � .. '. : . � , .. ; . ': .. ; : .� '. . . .. . . 71

·

Volk:swager+ .-' Beige : Clarg
:

..

� o' ••.•••••• '.;. .: • "')0,:" •.• ; .'." .t' .'. ',." 71.

l' Fuscão - Vermelho Grena
"

.

71"
•

;.;:.��
" 'I

.

Opala '_ Beigc. Espone' ... i. '.' • r •• _.': ••
'

•••••••••••••••••••••••••

'
••• : ••••• , • 69

'opala' - Vermelho Monza �'�." ..
' '.'.. ,' � : �•. '.,'

.'. 69

Opaia - Vérde Antiio -

•. :- ��
, :

� 69

Opal�,� Branco PoLar •.

'
•. ".:•. ; ..•..•..• ;: ••..•• : •••••• :� ••• � •.•••..•..• ' 69

Opâla'
.

� Beige E,sporte·. ' � ." '
' � .•. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6"9

'Op,ala �

- Bl�anco Pol�r '.' •. � �

'

...•... , ,. . . . . . . . . . .• 70

O_p:ala
.

Branco Po�ar ..•.•. " . '.' � ',:.•
'.
'.'

.

� � ' " ' '.
. . . . . . 10

OpiUa - Velil1elho SaturilO'
'

.•.... '.' ':� .'
' : ,.. . . . . 70

'Opala Verinelho ..J3aturno.' .:.� '�: ' 70

Opala Verde :·Ál�tic6
.

• . � ..
'

. '. o'; .••...� " ,'. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .• 70

.opa�a .;- Verd«�,rvHlia .. '.' .. ; •..... �. r"
• ,I: � •., . .-.� ',' . '.'

..... ".".(. , ••.•• � , •••••• , 71

Pick 'Úp, :.,._ Verde 'Majorca': •....... '. : .... ';. � .•.. : .. ;�
'

.....• L,•••• ' •••.•.•••••• ,,' 70

Ç,hl;inhãb ,Çhevtolet -:- verde. e GeIQ .• �. � .•. ;. � .. �. � :'. � .. :' ..... � .. : . .. .. ... 59
·

tarrliõnet� . CheVrolet '';'":'''
.

Verde
'

" � ' ·i • : ;' •••• � ••••••• '. � • • • • • • • • ••

'

62
/

• ;, 11, ,
", ,I: .

'.,
.

J ,.,
•• '"

'.

•

,v.e.rri�ID1et '-,:' Cinza •.. ;;.. ..:..'. � .•,:.: ..
'

.. � ..
'

!I'•• �' � ,., .' ,: .'"......... 62

,

GordiIii - Az.u� ; .. ;";., II : , .1
,

; � � •• " "••• �\ \. ,�. 64

R.egente· ....- Branco Polar' .. '"
' .........••..........

' \ •..
'

.. " 68,

'Esplanada - . Verde· Ilnp; " Met. • •..•...... � . " ',." ..•............ '. . . . .• 69

I(oln�bi - 'Mal"ron e,Cinzà •• :.•.. , � '

.• '. � '� .. �' '� " " .
' '. 61

Kombl· - Cinza
.".'" .,

. 62
• "." ••••• ti! .' � _," •••••••.�

'

••••••••••• ai,

Wiflys - Verde kenya ••...••. " � '

' .• '.'
'

.••": .. '.� ". '.' . . . . • 68
67

)

1
I

Galáxie : - C,inza .. ,. ,,"�"�' ..••.•.••• : .•. ' i�� • � • : •• ,� ••• " � '

, .•• 1 ••••

V·'2rl'ant '-. B·el·.ge Cla�a ., '"
.

.' ."
'.'

""

70
..... " ' �

� .

rr,amaraty - Vereie Ca{ib� '. � � .'� , � , .. .'. .. .. . . .. . . . . . . . 69 I

Karrnanghia _.. Amare.lo Ma'tlga' • -.. •....• � ••...>: �: ; ;
'

•. .; , ',' '. . . . . . . 7'2' I
. ,
\' . .'
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"A VOZ DA PROFECIA"

OUÇA ESTA voz QUE ORIENTA

FPOLTS. - Rádio Santa Catarina

.Sábados às 19,30 horas.

BLVMENAV - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às' 14,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Càssanjr-rê
Domingos- às 8.30 horas.

CRTCIUMA _. Rádio Eldorado

Sábados às 18,45 horas.
HERVAL D'OEST:g - Rádio Herval d'Oeste

Domirigos às 19,30 horas.

rNDAT "-L - Rádio Clube de Indaial

Domingos às '13,00 horas.

ITAJAt - Rádio Difusora Vale do 'ltajaí
Sábados àl.oi 6,45 horas.

JARAGUA DO SUL - Rádio de Jaraguá Lrda

'Sábados às 16,05 horas.

JOAÇÁBA - Rádio Soe. Catarinense de Joaçàba I

Sábados às 17,30 horas. I
LAGUNA - Rádio Difusora. de Laguna

, ITêrças-Feiras . às '8,30 horas.

LAGES _ Rádio C1ube de Lages
Domingo às 13,00 horas.

PALMITOS _ Rádio 'Entre Rios Ltda.

Domingos as. 11,00 horas.

RIO NEGRO -- Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13.05 horas.

S. JOÃO BATISTA - Rádio C1ube São João Ba- \

tlsta Ltda.
f .

Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL- D'OESTE - Rádio Colméia de São

Miguel d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora SMc

Francisco do Sul

Sábados às 12,45 horas.

XAXIM - Rádio Princesa d'Oest� Ltda.

,

Sábâdos às' 17,00 horas,

XAl'lXER� - Rádio Princesa' d'Oeste Ltda.

Domingds' às 17; 15 horas.
.

CUPOM DE INSCRIÇÃO
'Peçb . .Jhe inscrever-me, 'sem qualquer compromisllo

de minha parte, DO curso 'gratuito de 20 Iiç&:s.
Nome . , •.•. II II II II II •••••

'
•• II II •••••• II II ••••• II •••••• 6 •

Rlla II • II II ••• II • II ••• II • II II II •• II •••

' 'N., • " ••• II ••

Cidade- .' , . , .". . . . . . . .. Estado, . . .. ,_.. � • ,

Recorte' êste cupom e envie-o à Voz da �
Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 _ Rio de Jat1tire

GUANABARA

....dt I i i 2' .' $)
, t

TR'INSPbITES 'COtETIVDS
REURIDAS S. A.

lA E:MP, DE lNTES! :ÇlO
··tATAR.dERSE

-O'N1"RUS com PAR'FIDAS nfARI�S' DE, FI..ORtANCPOllS

PARA: PbRTo UNb\O.. ;-pas!ando �r Balneãrio 1ft!

Cam"'urlú - �8faf - Piçarra8 .:::.. B9tTS VelbM

- 'JOtN'VI:LLE .;;_ Vila'Dona Frlmc1��A - Campo

'\le� _' S�'(l Bent.1) do Sul -. I rllo 'NegrlJiho _.

Mifria ""--, Oan()lnfi� -e PôRTO UNIAO

Is 19-30 'hora!

ê�m CONEXOES imedIatas �ftra 'PALMAS

eL�ÃNDIA � PATO BRANeO -_ ,FIlAN

CISCO REY-/rl,tAO '''e CACADOR.
li) A.JlA • SÁO MIGU�� DO 'OESTE. PRI!u�ando oor llllit

neá:Í1n de Cainborió �"';"": Uajaf ti BLUMENAU .J

Rio ,",o Sul - Pou..o- R�dondo -- (]uritJban� --I.

'(ift�....� NOVOf -'J'O)\CABA - X�mrerê ,-<'

>texiro - CHA.PECt) - São Carlo� -' PalmUot

- �ôndàf 'e'SAn MIGUEL DO OES�rE

'As 19,00 ,hÓIU.
PARA: I.JAGES 'p2ssando 'por 'S&o Josê I>alho�a-I

Santo Amaro � 'Alf�db Wagner -- 'Bom RetW

� B(lC8�na d6 Sul e b\GES

's 5.00 _. 13,00 e 21.00 ,boras.

IARA. : AMTAPOLIS '. S�A ROSA 1lE LIMA, pu
iim� por Sfo Jós�'- 'Palho�a '- Santo' Amar.
- �n�bo "QUelmado .. 'ANlTÁPOIJS
M 15',�0 h'Õr8!, menos 80s domIngos.

bESP:ACHO� DE ENCO�AS PARA : TódC'i � .t'lstacit
�AT:ARiNF.�SE - MareeUno RaUlOlJ - Gaurnrnt

- Viadutos :t'.:- Et�cbim � Irai, 'no Estado do ru

�ran�e do Sul; - Todo n SUDOESTE PAP'�
NAENSE - CURtTIBA e S.AO t'AULO.

dNIRUS ,PARA : ''VlAGlrNS ESPECIAIS' E EXCURSO:ms

VENDA� e INFORMACOES: Em nossa A'g@�ia Rodovilrla
• Av. Rerenfo' Lu
�LEFONE 3727.

.........

Para BLUMENAU (DIRETO) - 8,00; 1-2,00; 18,00 horas.

Para Blumenau via BAL. Cambori11 e Itajal: 6,00; '7,�
8,30; 10,00; 11,30; 12,(W; 15,00; 15,30; 16,30; 1'1.30; 18.30

e ,21,80 horas,

Para ,JSltagUã do Sul: 6,00: � 16;45 b�as.

Para MAFRA - VS::l Corupã,1 São BENTO, DO SUL " lUa

NEGRINHO - 6,00
f
t:f)r8.1 .

Para Jolnville (DIRETO) - 19,80 horas.

Para JOINV.rl1LE· - Via Bal. Caniboriú - Itajaf �

çarra� - Barra Velha: 5,30; "9,00; 13,30; '14,30; 16,80' hl?�
ff18

'Para Joinville - VIa Bal. Cp..mboriú e Itajai: 5,00; 7�O(l
11,00; 13,00 'e 17;OO'-hor... "�'(l1I�tr4J4'�
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.

Para CURITIBA: 5,00;' 7,00; 11,00; 13,OQ; 15,00; �':7.00 'h!\
ras (e 19,00' horas horãriG suplementar d.urante o verão,}

A Pioneira. no transporte coletivo do Estado lnformr
.

('lue mantém reguiar serviço de encomendas -para a,� ci·

d'a'de� "supra mencion'adas e serviço de redespacho ,,�ra

t0do o Brasil; Oferece também modernns e' confortâ1,é,s
,

.

ônIbus para execução de. viagens especiais para q\.�ar

quer' parte do pai� e exterior.

tnformaQõe! e, vendas em 'n08!a ,agência 1 ',Avemô
l;JeTcfÍio J.uz ou pe,lo Fopé' 22-fJO" No' HStreitot RUI ,r.tJ·

Pedro DémQl'O FGúe 64-02.

VE E·S
Uma casa à Av. Mátfro 'RáfnO;;� 198 com )5�m2, dúas

sa las, cozinha: três dormitórloe;.' dots "qulÍl'tds i:ft) banho.

Apto. para empregada e lavandeira independente, garage

com cornada para seis carros, terreno medindo 375 "m,

Tratár no mesmb "l'iotâffd 'co�r�ilil; .. "

SI DICATO DOS' PROFESSÔBES DE

F �IS·
/C G ,!JÁS O O "A".....r�lIl.1·�L

RAMOS DA
.

SILVA'"
J:DI�

De' acôrdo cotn a alfnea ','b" do lart'igo, '13 da Porta

ria Mini�terial n/o 4'0 :de '21 de janeiro de '1965, faço sa-
.

bel' aos j que êste Editál virem ou dêle tomarem conhe

cimento, que. :1 chapa .apr�sen�ada e registrada concor

rente a eleição a sér "re,aHZ'atla "no lUa lto ."d� .ímaia "de

1972, 'nêste Sindicato é' a seguinte:

.

.

>·1:)IRETÓRf'A:
'

Efetivos : Antônio Éitee'I'ico'Ürt 1?iUio

José da Graça :Slmêtés
José Carlos C'echinel

Suplentes: Gilberto Mlcbéls .

Custódio Horâõlo {Ia rStl�éir'a"
,Joaquim cá'th�iib N'etb:'

. cdNSÊLHO,:'�l�C'ÁL:
Efetivos : João Aderson 'Flõrés'

, •

•

I"' •
l.. ,

Jose Felipe Dauer

Helvécio Cósta �Boúsffélt1 .

Suplentes: Valdemír �SÜva "

- ,

Pedro Paulo Flô'res· � .

" �
.

'

I' Odaléa Bílk
' .

\-.
I L"

',,".
PARÁ DELEGADOS jRÉPIt�SENrÀNTES' I<ÂO !'CONS�LHO

DA PEDE'RAÇÃO'
'

Efetivos Antônio Bi#encourt 'Filha "

..

José da Gra�a SÍmõés'
. , f ,i

•

." ,{ .....:\ :. J r

José Carlos Cechmel. \ "

,

, �
.

/' ,
.. I �

Suplentes: Gilberto. Michels
.,. ,

Custódio 'Horãcfo "õâ Sirv'êfi�a "

Joaquin; - Carneiro Néto'"
.

Fica aberto o. p�azo de 5 (cincQ<) dias para ofereci·

menta de impugnação contra qua�quer dós éan'didàtos

, '.

J :
,

-

\ " ...

, .J

, ',\

acima.
,As Mesas Coletora� funcionarão inint'eriuptarrienfe

, '.

das 8 às 18 horas na., 'sede provis'ória dêste Sindicáto; si-

ta nesta Cida�e à rl.!a Jiled�o Demoro S/�,
Floriánópolis, o� de" abril de 1972

Gilberto'Micl1els

I
I Presidente'

'Casa do ,Jornalisla de 'Sanla, Calarin'a
CONVOCACÃO

.
- �

ASSEMBL:f1IA IGERAL !'EXTR�ORDINÁRIA

o Presidente 'da \'Oàsa do JorIlJalista de S;mta Catari

na conv'oca, na forma estatutnria· ,os, srs. ' Associados
. "

. ,

desta Entidade p�ra, lho f tlia f1- \ de 'abril corrente, as 19

horas ná sed'e da- Gia;s�,: à {rua Vidal' Ramos, knr. ,·50, par
ticipa�efu da 'AssemM�ia'G'etai' {{Ertràordihálía, . com - a Se·

'I
.

guinte "

ORDEM'DO�'rlIA 'I);� j"

i - Pi'éênchiÍnêrlto' de 'car.�ós Va(gos 'de 10 � 2Q·Vi

��-President& '1f? 'e :2t)··Se'cre�á·rios 119 e ,-2Q 'Te-
';", '. , �)

sou;reiro, Orã'dbr je", na "vaga ':no Gonselho 'Su-

périor, teifdó �m, Vist'à a 'rériúrrcia dos respe'c-
'tivos titl.llill'�s, 'e" .

I -

-

'2 -�'Manutençãb Ida ênti'daff'e ('ém '1'972 i'e 'SS'Untos ge- I

'.

1"'
I i

rais:
. ,

" :'W.�
A eleição: se vetifi'c'ará pelh' vófo l:(fireto'e igteoreto, iRa·

forma determinada �p'éFo àí'tigb, 891 dó. �tatútú -aã ,Casa.
e s,e procesSárã em p�#neifo esd'útfuio� écni à .'métaCte

�ais um, _ e, 'em segunu��, �após 'u�: térço mais 11m
.

e, no

terceiro e d�mats, até "álçàn�ar�o"t1UÔ"fu.ffi'1lêfessKrib
'

Florianópolis 'êfu '2'9 \l� "iiWf�ti)�·.iJé ,�f912.
- ,

".J " - '.

,

.

;' '_I'Afíi'� 'Sóss"
. .

.. pté';UÜ'�nte
. ..

,

flIorlan6polls' '. RI. d.o 'ui .

'As 04_,30 .� 10AO e 18.1) boru.
.

.-10 ifo .,,1 �A ,t=lotl�
.

, .

'Ü"tf.30 � ,;lmÓQ;�;,
'

••00 ,hOra. .,
.

.

BO.Vlil·IA ·�,,,"II..
.

�.
.

1I1,U
p ti.." ���ópoms .pue.

BLÚÍlÊM.(tr - llW'o II Alts,Oô,'. "17,30 ;'llbr...
'Vli TiJucas, POrto Belo,. Itlpeaa, eamborlf
., Itljli, la 07.80 _ lO.® -. U,IU _ 11,01 I

'18,00 bkíi'
-

'.0.. rtéll �
,:ft ..".,_� 'a..... '11.00 Itor.

,.,

.

I Informe-s,e na W'I:D'REL, pelo 10rie 2,OÓ1, .aua'. Jerô·
!

)limo Coel�p, a25.·
i

I

l
fI

. I

I .-.0
. t 'n......"'-_._...

,i II

...
"""t

E oTtrlc ç:,.O
o Doutor Nauro Luis Guimarães Collaço, Juiz de

DffeHo tI:a g<':l Vara Cível da Comarca de Florianó

polis, Estado de Santa Catarina, na Iorma ela lei

etc ...

'FAZ, SAB:8R

Aos que ao presente edital virem, dele conhecimen

to tiverem ou interessar possa que, por .parte de Sil

vestre Silveira por seu procurador judicial Dr. Valrnor
"

.

Della Gíustína, foi 'requerido notificação da revosacãc

da procuração lavrada as fls. 32 do livro n? 58 da Ta-
,

beliâ Hercilía Luz outorgada pelo requerente em Ia-
.,

,

vor do Enevaldo João dos Santos. E, para que chegue
ao conhecimento de 'todos mandou o Dr. Juiz de Direi-

,

t expedir "O 'presente edital, cpm prazo de 30' (trinta)

dias o qual, será artxado nos auditórios deste [uizo, no

lugar de costume, e por cópia, publicado uma vec na

Imprensa orícíat do Estado ·
e por duas vezes na ím-

.

" .

prensa local. Florianópolis 02 de fevereiro de 1 972.
,

-"

Eu, (Secundino-L. -Santos) Escrivão ofíz esubscreví .. '

. Júiz de Direito,
• " .

"J t ,,( � \ �. �

,

AD, SD.UZA SALtES:
4° TAB'ELfÃO D)� NOTAS E PROTESTOS EM GERAL'

t,D'ITA'L
,

' FAZ !'SABER)qije
.

está em seu Cartório p!:t:fIa' ser, pro
testada por 'falta de pagamento a duplicata de nO 7623,
no valor Cr$ 83:79, vencida) e� 13-8-71 em que .é ,deve
dor MAURICIO PA.,SlLVA _B�ANpÃO, residente nesta

cidade, ç credqr,.,PHILIBPJ '& ,CIA. E corno não tivesse
sido eneontrado o .devedor nesta cidade" intimo-o pe-

16 presente Edital �a' vir. ;pagar a, referida duplicata,
mais os juros e custas dentro de três dias úteis a �ori-,-

. tàr desta .data .ou a/ apresentação .das razões .porque não
o ''faz sob I pena de protestos, ' :

.

I .,,'
.

'Florianópojis 3 de abril d� 1972.

• .,;. ',. OFICIAL M�IOR

• J' -

.. ! l ,

.'

FAZ SABER que está 'em seu Cartório para ser pro

testado por f.alta de pâgamento os titulo& seguintes: DP

nO 10921 Cr$ 235,75 - Vene. 24.11.197�; DP n9 1221

-' Cr$ 11892 - Cr$ 146,25 - Vencimento: 1�.,J.L19,7�;
DP nO 12�21 - Cr$ f!O,79 _ Venc. 20.11,71; DP nQ 7788

I

- Cr$ 248,24 - Vene. 20.08.1971; DP n9. 10l';69 -_ Cr$ .

160,71 - Venc. 17.10.1971; DP nO 11754 -,C.r$ 11,00
- Venc. à vista; 'DI> ii9 11069 _ Cr$ 9.800 - Vene. a

,

vista; DP nO 12462 - Cr$ 70�14 - Venc 30.�1.1971;
DP n9 1103'� _ Cr$ -�'89,30 Venc, 27.H .J9'f1; em q�e é

devedor CIMA 'DTDA - situada a rua Nossa Senhora

·do Rosário, 61 - Nesta Capital, e credor PhiLippi & Gia.

'E I,cómo 'J1&o' ti'Vêsse 'sido encontrado o. de\l�dor .

nest'a

'@�c1a-de, ir'lt�mo-o, pe'lo . pres�nte Edital a vir pagar 'as re

feridas duplicatas, mais Ias juros e custas Çlentr:o de

�rês dil)s' úteis a contar desta data, ou a apresentação
dàs' razões lporque nãQ o faz sob pena de protesto.'

.

Florianópolis,
.

04- .de . abril . de
-

1972. .'

OFICIAL MAIOR

ESTADO· DE SANTA 'CATARÍNA
SEêRETARIA D'OS SERVIÇOS PÚBLICOS'

- COMPANtIIA CATÀRINENSE, DE ÁGUAS' E

SANEAlVrÊNTO - � CASAN

Tomàd,i'-de PreçGS .10 03/72
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E 'SA

NEAMENTO - 'Ci-\.SJ\'N, sCóciedade de economia ,mista

C,dc ·d.o "MF ,rlIJ 82.'5'd8.43'31Ó01, com sede à Rua' dós IIlleú�
n9 8, 29' an,dár, 'Ed. "APLUB" em Floriànópolis - SC

. , ,

�ómuniéa _

que se en'contram à disposição' dos interes-

sa'd'Ó.s, 'no- éna�fêço: ác'im'a indicado, os elementos da TO

MADA DE "PREÇÓS n'9 3/72, destinada a selpcionar pro

p'osta p'ara 'á'qUÍsíç'ão 'de material de "FERRO FUNDIDO"

de�tin'áa:ó 'ao Sisfêina' de 'Abastecimento de A_crua da ci-
- "

b

da'de de S'ão-L.Toaquim.
.

"
.

o EDITAL da mencionada licitação encontra-se afixa

do na sala de recepção da CASAN, em sua sede, Ioclal

on'de devetão -sér apresentadas as propostas até às 10·
.

. I ,

(d'�z) 'l1ôras do,' dia 28 (vinte e ,oito) de abril de 1972,

Flori<;lnópolis, 4 de Abril -de 1972.

A DIRETORIA
/

A-TENÇÃO

·'Fl"O'RII'NÓ Oll/S

I· JÊNClA ÉCNICA
l:JT'O'R IZAI)A

<agora é com

;Jt·L " � � 'fE NA :

RUÂ cONs"ÊLHE1R-O "M-AF='RA, 150 - FONE: 4470
'FL,trfhÀ'f\l(5POLIS .. se

T ) .

'.1

,ii,· ckl\l�S(" 820
,

'CiNte 'LOGIA
-

E
\

CPF 029121279

OBSTETRfCIA

·.ltesfdêitcialf'n'b\�§€rvi�o" de ginéêOló'gia 'e obstetrícia da Santa
"

Casa�d'e Fôrto :Alegre:
. .

'Curs,os, de Especi?lizapão' er;t S�o Pauto, Pôrto Alégre, e

_

Maternidade Escola da Umversldade elo Rio de Janeiro

Consultório - Rll'àld�S '�fhéll�. 8 '-:- Conj. 114
Aplub FIQrianlbpolis

E�ificio

11,irtlclllacue s
.�-_._-....._--------------

D8t.a 28/03/72
DATA'

,

Valor da Cotá
Valor do Fundo

..

'V�L:OR
Cr$ 1,571
Cr$ 1.015.893,55
OLTIMA DISTRIBUIÇAO

31,12.71 'Cr$ 023 por Cota
valor Contratado Cr$ 2.241.850,00

I,

f\d'niI113Ir:lctM J. C. DE MESQUITA S,A_ - Corretora de Valores
r= ,1" F'al;;t �'i �-67i2366 C.G.C.I'v1.F. 76620400/001

.

'
'
.. ,I FI..'�ion;J Peixd'lo, 96 - 1'6 o ohrlor - Fnne- 23·9322 - Curitibu· Porúnci

)
I

., EM FLORIAN'ÓPOLISI

Airton S.' Savi
Galeria Cornasa - Conjunto 107 - FONE 2414

MI ERAéRO E' ME TO ,VALE . D
�

. ,

IT'lJAí 'SIA .� C M&NVAtE
C.G.C.M.F\

.

'82.989.369/001
BRUSQUE _. sc

AVIS·O AO 'ÀCI,OMISTAS
"

'"', I

;, Chamada-de 'CJiJitql" -.
.

,

Devendo -ser 'realizada, 'o 'ma-is breve possível, As-

sembléia Geral tExttaordinárila, 'para .aprovacâo do au

mente do I capital saciai ''d'a' Emprêsa, convidamos os se

-nhores Acionistas desta ·Soci.'e(1ad�, que. se 'encontram em

atraso com o 'pa�gamento .das (íJfestaçôes das ações subs

'critás a saldarem seu débito até 30 de abril do' corren-
, .

"te ano. ;
'I

, .

l'Findo este prazo J ficarão. os acionistas em débito,
, j

de -plenó direito, constituidos em mora.rna forma do

,parágt.afo :1° Ido. artigo ,14 do iDeóretb L.ei 11'9-'2(327
. de II

,
.'

26.9.40.
IConstitt1'indo em mora 'e éutrtpridas��ela em,prê.,::a as

J disposições ·légMs, subseqüentes, o J aeionistà que não

se má'nifestar ·até 31 de maio, lPOdCDá" ,eventualmente I
vir a' p�.rder Itôdas as ·2(��es adquiridas, inclusive. a par- I.
'te qll'e -já f0i paga.

II
'

Bru.stl'ú.e, em iS de marçQ d,e .1972.
I

,Eli's:)P Evald'O '.Ltlé'líi. _ Prie�id'�nte

';Cyro G'e'Vàerd - 'Direto'l;
t. I �

, .

.U .' ; J

Associação Allética Banco 'Do Brasil

Florianópolis
lTorriàmos 'público; qúe lpor d�tef;minação, da D�ireto.

na da enti'dárlé vimOS de' ,cêánée.Lar a coneertência pú-
,

-

Blica para ven(1'a' de nosso' in'lQvel ,em €anasvleiras� con·

soante edital publicado,
I' nos -jorrllais '''0,' ESTADO" e

A GAZETA .desta 'ca,pl1jM .'
Pela 'A:ssociaç,ã'o ,�t.rétioa iÉaneo'" 'da Bl�asil .

, ,

tz
.

Terreno em CSá'asverras .. Vende-se
• I .•

A Associaçã.o Atlética Banco, do Brasil, dispõe para

venda de, uma. área de terreno de' aproxima'daménte
. " (

12 . 000m2 'sitU'ada em ,Canasvieiras. 08 interessados
. ,

.

podel'ão tratar com o Preside'nte da Associação até o dia

20/04/72 pelo telefo-n� �556.
.

\

Declaração de Dooumenlos ·Extraviados
D'ecl'àro

.

ter extraVia'do nií!1lía Oarteira de Motoristla
jProfissióhal Inr. 76.10'6 I Ide ,BtIâ Càtárina

Florianópolis' :t dê lâbtil de 1972.'
,

,

BENJkMI'M A:MAR0 PIRES.

EsTADO DE 'S'ANTA CÃ:T'ARINlA
SECRETARIA DOS SÉRvrt;Cl'S IFúllMCOS

C(jMPANHIA CATARtNEN�E DE ':AGU1\S E

SANEAMENTO - CAS'ÀN
.

lomada de ,�te�os o· 010/72
A C(5Mp1\.NHIA CWTAR1NENSE IDE; ÁGUAS E SA-

l NEAl\1ENTO _'. CASAN saCie'dade àn'Ô11'Íma de éeonomia
. ,

�n'ista,.i éGc. ,.� nO 821.5'Ó8.r43t3jJGOl, estab'elecíckl' à 'Rua dos

IlWé'lls nl? '8, 2}O andár,·�Ed. "�PLUB", c'olwunica 'que sei

elíconttám à di�p'.ÜsiCãb 'CL'ós. íi\t'er'essados, 110 enderêço
a'cima r'éf'éritro, os eHmi'j;mtos da TOMAD1\ DE PREÇOS
N'I? rOlO/72, p'àra aquiSl:çãb 'tle 1 (U1TI) veÍculc:>, destinado ao

t'rànsporte
. <lê car'1{I?' {la 'emprêsa.

O ElfrTAL encontra-se afixado na sala de recep�ão
da CASAN, lOcal )ondé �deVer[b . s'ér apresent� das as pro

,pbstas até às 15 00' 1'1'6ras relo' dila: 27 (vinte e sete) de
, ,.

Abril de 1972, I

Floriãnópoli,s, 4 (te·· Abril de 1972.
.

A ·D:t:Ui'ORlA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, I

'_

'.

Arena se
, ,

.. ,

'" i

:.' • •

'0 e.'

.

Os < meios polítieos 'estad'�ais, re
eberam ontem -com tr,anquilidade
s informes 'que deram. conta' do

lestabclecimentó' 'do processo indi-
eto para escolha dos novos gover-

, I • •

adores em 1974: 'Entre' Os arenís-

as a adoção do pleíto indireto foi

íonsiderada uma,medida 'necessária
o fortalecimento- das, ':Uistituiçõés
olíticas -nacionais

"

e" justificada, pe:
"

o atual esforço',governamental' 'em.
aval' da mais rápida: recuperação
conômica da Nação. Durante todo
'dia os dirigentes -do pai,tido", sl

uaeionísta estíveram 'reunidOs, ,�r.i.
eíro no Palãcio,Rosadoieom1o Go;
ernador Colombo; Salles- .e, dep,Gis ,

a: �embléia; Legíslatíva,» ,;Ap,ÓS..

ses encontros os '-líderes ' 'arenistas
ecidíram .pelo . envío �de,'expedie�
es ào Presidente 'Médici,' I m�_�
ando-lbe ' aplausoe péla' decisão ,ta·"
ada com O envío.da }����d�: CO�
Itueíonál n�' 2 ao.,"�nris�, '," ';

. As merts�lgens, far.� ��Vi��,�.
o Gc)Y?-rnador çó,lolp.bé{Sij-Ues·· ,pe-

J
-, , �I � ,

�em"blé:ia Légi$latiiv1l�",' pé}a', €(>0'
íssão �ij.tMl.r -do' ':riir$tõt.1.:O ]�e�
ioual'da A�na ,�·Pela �da: '4.0

, ,. .; '" I �. �,.

art�pç C9m A����'.·�>�';"
o .��d�a"l, -e<����4tr!a"m� .1,;.:
,

da : tvi�a: a, �����c:i' � 4�<) �ifi.i'� " ,

.

e 't�r4�qaq�,:,�, ,��ã�'ç�, e��j��
"

ra�l�, ,i����e� I/i ' eó�so1i�a·
tão, nas, instttú1��,,�tàts; &'-�ni
,icas��. Tanibêm' ,f�·,,�áid�·..��
egramas ao; �ilii�' Ai�o: B.ú·
ai�, . (l� Justiça, "aD" Se.na;dÔl":· �:4-o.
io Portela Presi,(iente ' do 'Sénado, I I' I

I

aQ Deputado,. Per�iiaH L�N�,ii':',.Pr&.
• _. lr[�r l I

i�te 4a �ra F�l", /"tlattao
, .;' 1 'I t, ,I

• � UJ,'''� ,. .' r
�

.p�t'a <:ta solld:�r)�díã{lc I�ta(ia: "'aO
hàté d� Nà�'(j.

'

,':,':: " .' ,�"" ','"
I \

' � I,..

,A é.dQçãQ : do .;RI�it<?, WJÍ!��q.>.',JC?i
ent�, cpnd�4� l1«l�� {'jDdsi
.io�,as, 'que não' 'a�iti�m :,a- jus:"
t�n(rat1va dos� líde�s da:' Are�� o' lí·
er Carlos Büch61�' .afl.niWú ,dá trí
tma da Àssenibléià. _' �tiaÓ!d4 :�
v,otado

.

requérim,ento ,para. ,o �o
tle mensagem ao Í'resiclenté· J,(éíriü
ci �)'que ,�'esta _deciBãô:'rtdma:�,�,

( c

I (" !fP"'i"f
o Govênio i é ' profdilld.d��tel _an�
tlemocrátioa, e não terá o: nosso

, , )' ,

, ,

"t' .,.,'
r
...

•

r'ticâs,
.,_ � j , •

,
'

"

As 'críticas 10Tmuladas ao' Governa

(:1or 'Colombo Salles fpelo' líder oposi
cionista' Carlos Buchele foram' ontem

,
'

contestadas na, Assembléia ,peI9� d,epu-
tados Evaldo Amaral, Epitácio Bitten'"
cOllrt e Nélson, P�dll-i�ü, que .comüdera

'!Jam improcedentes as aCl;lsalçves de
que o Exe utivo nada teria ,.realizado
ainda 'l1este prini'elro ano de ativida
d;;s. Os parlam�ntares reconheceram o

papel 'da Oposição', mas' ressaltaram
que as criticas feitaS demonstram o

; ,
.

\

total desconhecimento da obra qu� vem

sendo' eXeçu'tad<l: iJe!p Govêrno �as vá·

rias regiões do 'E 'tádo�
,

,

.
,

• 1 • "� '" ,

',. " -<
•

I
r

O líder �governista: Ev�.1do 'INmiral
,

disse que
U
a' in�n'ção dG MDB· é, fazer

crer aos Plenos av41ados 'que o
�9ovêr·

no nãó estarií} conl'prlndo çom a: s�a
missão", acresce�t'!Jido que', por, coin.
cidência "no instante, em q'l!-e a ',Opo�i-,
ção iúvestia cóm suas crítÍéas o· 00-

'

I I 1 I
vemaqor Colç'mbo, SaUes encontrava-

. , ,

Se no interior do Estado inaugurando
obras de sua- administJ,"3.Ção". Aludiu
ú vjsita do GovcrhadOl' .ios n1u'niéípio�
de 'São Bénto ôo' Sul e' Mafra, "ond'e

. presidiu inaúguraçõc,s e sentiu de ,perto
noVas aspirações 'da popúlaçã'o lóc�JI'.
f\CC'tltuou o' parlallléntar que' as críti

cas da Oposição' serão contestadas sem-
I

prc q�Le neécssário, mas ,não, a título

de défesa do Govêrno '''porque o Gó

vêrno se defenderá por si, através de
, f

suas obras". j �

O deputado Nelson ,Pedr,ini, ,-' que
deixou momentâneamente � � pl;esidên
cia dos trabalhos para assomar a tri

hllfl!) - nsse"v\.t'f)ll . C]116' ,"o ,líder c!<1

MDH cumpre a sua illtssão po1ilica"t

appio porque .contraría- 'os princí
pios' 'do, nosso partido".

,

AS MENSAGENS
, ,

.f\ mensagem do Oovemador Co
lombo Salles ao Presidente da RJe

pública 'tem 10 seguinte teor: "Hon-
,

,
I

.ro-me .apresentar Vossa Excelêneâa
calóroses aplausos envio Congresso

,

Na,c,i9:nal mensagem eleição Gover-
nadores. através 'Assembléias Legis
lativas Estaduais, 'medida assegura
doia clima, ainda mais propício

p�Bs��g�en�o ação. admillis,trativa
unidades federativas. "Respeitosas
saudações Colombo Machadõ sat

t
, , ...

I

le�;; "Governador de Santa Catarina",
'o, ...Presidente da Assembléia Nel-

, .'

son- Pedriní enviou o seguinte des-

pac,hp: ,,�'A Assembléia Legtslatíva de

S.an�' C�ta1'Ína, .uprecíando -propo·
6i�.o I'subscrita 'pela' únanímidade
à�,���da· Alian.ça Renovadora, Na

C�O�l, ·�m·,��sento esta Casa, aproo

.' VQU "m�agem 'aplausos' Vossência
" 11.,1 !

'
j

•

, o,pqT,tunidade sQ,bmete' Congresso
N���n'�l . �epda CÕnSUtucional'
Çl-?, �i�' . que fi3a ,pleito indiretol prura

�Y�1'f!lado.�· e V�adores
��� q�. visa manter clima tran·

qiirUid�, ,tfu �IÍÇa 'e de) traba-
! I

,'t, ) ,

l�f;i,:��&s�nsáV;el'. cómiQlidaÇ'âo ins·
•

_ ." :t .� t . .." • ,

��\1� so��s e pólitieas": O' Clie-

�( dó, �,�látivo endete�"ÓU. também
'

lP'���geJ1S 'aOs P�esidentés da Câ
ht��,; é:. 'Senado e ao Ministro da

Justi�� Da mesma formia 'se mani
fE5tnu �, a Bancada arenista' ,em do.

I
I

:... .{

�tb subscrito por 'todos 'OS-
:.f .J

) ,

íi�r��tar-es e- q� foi assinado'

pé1ô�, Ii.r Enitáçio' BittencOurt. ;r
• •

'
1 ,,'h" 4

"

�

',';',0, �pje�te- d� CQUl:is&ão Execu-

�Vi:�,�,da ''Atre;ta diz:' "Mensàgem anca- ;
mi� Vo�a �cel�cia Congre.s-

'

sdc '��mãl, � modificando dispositi
vo'; ,.eãfistittroiOn$l pa� eleição Go

V€� e ,Vice-Govarnador Estado'

19,�·. rn� l.lnãnime apoio Co-
.

iJi.t� �Mva, Diretório Regional
"

Ar� este Estádo' pa certeza de,
. "

. , ,

que ,,$tiVos i:tl'Vocados' jllstificam
• "li ...·i...... . ,

ple�nte, impo�ante ,decisão. Res-'
�� saudações, �enato Ramos
da �il:va, Presidente."

"

. � . �

, "

. mas advertiu que "não se farão críti�
cas sem que esta Casa tome conheci

men�o das obras que o Govêrno reali-
, za em Santa Ctaarina". Disse que "na

mil1ha paróquia eleitoral - Vale do

Ri�, do Peixe r- nunca se fez tanto em

ténnos de rodovia como agora, e n'ão'
fô§�� .

o prestigio ,do Governador Co-

lombo Salles a pavimentação dC!: BR-282
ficaria nas' lutas e, campanhas popula-

,

res, e a BR-47Ó não est,aria com seus

9 r qUilômetros de pavimentação con

cluídos".
'_,. Há graves problemas a serem

solucionados nos municípios da minha

regiã,o, frisou, mas' posso assegurar que
no ;Vale 9,.0 Rio do Peixe, onde antes.
.hél,:via qesântmo e até falava-se em

tr�nsferência pará o Paraná, hoje' rel':
na ,grande otímismo, (pelas preS/enças'I
n,ão apenas do Govêrno estadual, máS

tambéo� do Govêrho Federal.

, ,:Por seu turno, o líder da Arena,
ôeímtado Epitácio Bittencourt, �clar

,

rou qüe no s�l do Estado a presença
'dó Jatual govêfub est� sendo marcada
sobtetudo pelo empenho em favor do

p<?ttt6 pcsqueiro da Laguna e da ln

d�stJ!ia Carboquímka Catarinel1se, duas

'obra;s ,já praticame te vitoriosas e que

farão.. a ,redenção regional. Acrescen
'to'u. que. � críticas da Oposição não

,enc,?ntram, ,éco nos municípios sulinos,
',('pndé há plena confiança 'na adminis-

tração che�iada pelo eminente Gover ..

nador Co.lombo Salles", concluindo:
"Não poçlemos mesmo esperar que a

Orosição reconheça as obras do Go-
. ,

vêrno. El::t cumpre o Reli papel, (pie

é o de criticar seml1re".
____....J

"

Co'ombo ,aL'.
bD '80 ',Vale
O 10 Pe·xe

� "
".'

O Governado!: Colombo Salles, após
inaugurar obras nas cidades de São

Bento do Sul e Mafra, seguirá hoje pa
ra o Vale do Rio do Peixe, iniciando
seu .rote iro' pela cidade

I
de Joaçaba

onde' pi ocederá, às llh30m, . .a entrega
do Colégio Normal Governàdor Celso
Raníos: As' 15h30in, .concederá audiên

cias na Prefeitura Municipal: às
, .J8h30m, entrevista coletiva à impren-
t> � I

sa, no salão do Itaúna Hotel. Logo
I

'após o 's-, Colombo Salles proferirá
aula in, ugural da 'Faculdade de Admi

nistração de Joaçaba,

. ,,�,iW,;I:.d *
O ' Gc vernador VIajara acompanhãC1o

, I

de sua esposa. Dona Daysí Werner

Salles;' Vice-Governador Atílio Fonta

na,
'

Seci etários de Estado e integrantes,
da Adrr: inistração, e visitará, ainda, os

municíp os de Herval D'Oeste, Piratu
ba, Capinzal, Ouro, Lacerdópolis, Tre
ze Tílias, Água .Doce, Iblcar- e Tan

gará.

PfflleRo leva
relttório .: '

,

'

à,' I!âma'ra
. ,

,o pf03feito Aty, OliVeira estarâr �os

próximo� dias na Câmara Municipal d�

Vereadores' desta' Càpita( fazendo en�

h�ga 'dI.! seo· Relatório 'de '1,�7i:� com'

a _lÍlenSçlgem aOs Íl:pIt.selitâ8,tes do povo

fl(}Í"(ànopolltafiÕ.,
.

:
.

.

.
O' tre.,Jalho oot�' ;recebepdo 05 últimos

retoques, e o .Ckefe, do Execptivo Mu"

�ipal' jirá, em sua ,exposição, o que
foi pos�)Í\.;el realizar nà cidade e 110,

[rttefior da Illia em favor de melhores
, ,

condiçõlcS de vida é de, trabalho na
I • � ,

áfca do MMnicípio.

, Por ou,tro lado,. continuam qs tntba

lhos de caqastfaniento técIDcO munic,b

p�l que a Prefeitura Municipal côütra
tou COL1 a Planasa.. No último dia 3,
aquela Firma fêz entrega de Manuais
de Serviço �récnico relati�o a� 'cadas�
tramen,t o, e�erando-se' _para breve o

. ,

término . qo' J t.r:�ba,tho,' ��ecutad,o por
'd'

, ",.;��. "') ,

ca astn:_�dores. tleVldamellte':,', autonzados.
" ,,-. � . � /'

.R :.

;

t8
" ..

trê:s 'na
A

gr m a

•
f f.

Ferilnentos generali.ziados na moto

rista e suas acompanhantes, que VIaJa..

vam no Volkswagen de placas : ..•

AA 83,50, foi o r�sultado do choque
entre () veículo e um ônibus da Via- '

ção T.,ner, que se encontrava estacio
nado. choque, q�ue se estendeu até

o mur·) do Educandário 25 de Novem

bro, na. Agronômica, causou támbém
danos nlateriais nos veículos. As qua
tro vÍt,maS for,am' socorridas por,Aldo

,
Sílvio de SOl,lZa; que, as' conduziu ao

Hospital de Caridade, onde foram me

dicada.s.
A colisão acõnteceu por volta das

2 honis de �ntem, na Rua Rui U.arbo�
sa, qU .l1lQo. a viúva Maria: Siqueira: da

Silva pertleu o contr6le do Volks indo

de cne ontro ao ôilibus n. 14, de placas
AV ,0 l�20 e, posterio�ente, ao Q:}uro
do ei' -Abrigo de, Menores. ·Além da

viüva Maria Siqueira - 40 an06, l'esí
dente na Rua Frei Caneca. _, sofre

ram f rimentos sua tilha Tereza Cris
tina;, (e 13 anos; a Sra. Olga Si9ueira
de' 50 lza - cásada� 44 aaos, residente
eu'!. Coqlleiros _' e Zélia Maria da

Sil�a, residente à Av�nida Mauro Ra

mos, 44.

'Seg'mdo 'testemunhas, o acidente não
,

. ,

foi p 'ovocauo por defeitos meCânicos,
mas (1 fato de o veículo trafegar des

cendo uma elevação que margeia o

Palácio da· Agronômica, tendo ,o

Volks derrapado na pista molhada e

atirgido o rodado do ônibus. A ocor

rência foi registrada peja Delegacia de

Se�ur n\çn Pessoal que instaurará o in

gu61 il com.p�tell1e.
,. ..-. --- , ...__ .......... �

"
"

"

, ,

Cir,c.o de,ixa 'a Cidade e leva o seu

ti. UDP. n lulras: p'faças
I.. ._

..

.::., "'. J
t- ..

'> ..

•
• , ",' �

� I'
I

'

"E t' I tl \ ',,' (f'l
.III', .........:.I......... .:t .. _.r._� ... , ..�-

" o 't espc acu o" COll lllua .,..".' 10-.,.
'

I

sofia circence)
Depois dos últimos aplausos, a pe

quena cida�e itinerante de lona e ser

ragem retoma a estrada da vida a

cuja margem acampa para alegrar o

mundo. Uma cidade com fonte de

energia própria, transporte próprio e

'próprias vicissitudes. As carroças, que
na idade média p�rambulavam pelas
aldeias, levando em, seu bojo toda a

bizarra tralha de um espetáculo
-

cir
cense são hoje substituídas pelos traíl

Ices velhos e coloridos, mas o ambiente
do circo, o comportamento de sua co

munidade, e alguns números de Seu

pouco variado repertórioparecem, sem

retoques, exatamente os mesmos das

aldeias gâlicas e das vilas da penínsu
la ibêrica. É de lá, da velha Espanha,
que OS Irmãos Segura trouxeram para
a América do Sul o espírito aventurei

ro, irriquieto, misterioso e nômade, he

rança do temperamento gitano .

�

Para D. Antônio Segura, o prefeito
.da cidade de lona - O Circo Real Ma-

, I

drid - a vída. na: sua comuna é sim-

'plesJlloote fasci�<p,lte" was tamWm

m"Pto 'trabalhosa,. Aos, 4(j anos, não se

'lembra de outro, ambieme, tão bom de

vrv�� cOll}o nos g.:r1\ndes acampados,
d� � dtf lona. e chãp de selTij.gem.

��éeu 00 circo; onde morreu seu pa�
e

.

onde nasceram sC(us, �lhos,

VlbA DE" CIRCO

.

b fascínio' que o cotidiano de um

circo exerce sobre os que. nele vivem
.

é 'i'e'ito no dja,-a-dia dos espetáculos. di
:

aplausos
_

e dos sorrisos das crülnças.
Más, entre seus iJl:gl"(,"'dicntes não faltam

a dcsilusiío",' a dor e toda a sorte de

djfic,uldados.

.

-"-, O circo acorda bem cedo - conta'

_

' A'ntônio Seg!-uâ num pommhol arreve
- sàdo - e já as seis horas alguns artis

(
, tas' estão. ,no' picadeiro inicialldo seus

ensaios" diário�. Vai dormir tarde da
, noite,' após' o espetáculo, depois que
todos tiverem esgotados os comentários
'sobre a função; analisq_ndo as possíveis
falhas' e sugerindo novas ideais para
melhorar os números.

Segundo as. leis do Circo, ao atingi.
renl os seis, anos as cri,ânças começam

seus treinamentos para, um dia, subs

� tit�lírern os astros do picadeiro. Aos

18 anos, são iniciadas na nobre arte
,

\ da acroba\cia. E mesmo antes dos 21

os rapazes já estão casados cdm as mo-
I

ças 'do ,mesmo clã, ou com a partncr do
seu número.

D. Antônio fala de' seus próp�ios
filhos, não sem uma ponta de orgulho:
'- Todos os meus são excelentes

artistas. Luiz está com 23 anos e faz

com Carlos, de 21 e Sílvia de 19, o

sensacioJ;lal número acrobático da cama

elástica.. Ecléticos, trabalham também

nas demonstrações de adestramento

dos animais. Sílvia é muito hábil ilo

arame.

Carios é casado e Sílvia' noiva. A

nora e' o futuro genro de Antônio Se

,?ura perten�m. como não poderia dei

xar de ser, a "tradicional família cir�

cense".
.

. Muitas' 'vêzes, m}ilazes do, circo "e,
casararl1 com moças das cidades. Nesse

caso, depois de, um r�guia,r período de

convivência, o meio acaba por moldar

uma nova pçrsonalidade e não raro (l.

moça que sonhava ser apenas uma do-

,

"

D.. Antônio ,Segura, o dono 'do circo

na-de-casa acaba se tornando uma. he

roina do trap�o
.

ou uma domàd&ra de'

leões. Q� é, ri, m,oÇa d9 circo qu�
. se é..sa com um M>lVe� ''da ci�-de, então
eia � qUem deix�, suas ativictadts� ni�!
não chega a sp,r i�lita a adcS'ãb fte
seus, màridos a vicia' ntilepwte : dÔs ' ni·
$dei,,qs,,,'ciô i�btí�( e.' ia�'cinante :

é

O apêlÓ do cirro." ,

'

: '

UM ESPETACUU> CARO

l!m artista cDIltp!eto, que se de·
. d�ca a .n6n:lefos

.

�e; acr�cia:8,·.' Ct,tst9
múitas � horas �e- paciênci;l e �r�ve.
ranQà. ,�gundp D.:; An�ôn.io, êtes. cCl
meçam �os sel,s a� e,oheg�m ao au,ge
da cC)..rte�l�a 110· pe.rtO!do entre os 23 e
25 anos, aos -30, o sol dos, acrobatas

cOll)e�:a a declinar, no restrito pori.z.on·
te �a cídcl.de de, lona. Alguns passam a

ser palhaço;s, premidos: 'peJa coptillgên
cia de fazer rir para J1ão cnol'4:r. Óutios

... !.,
,

,

.
pief�rem uma ielira� menos: c,ontuh·

" dente e confortam a ferida'" dá áposcn·
'. ,. J

'

'tadolia do trapézio tornando-se 'doula·
dores. Os que tem- essa sorte, 'se- inte
gram a atividades àdministrativas ou

de manutenção.

O circo é um espetáculo caro .

uma ,grande lona ;tr,abalhada com(!:,·a .do

Circo Real Madrid: leva de' três a' qll,a. ,

tro meses, para',' Ser' confeccionada' _;e

;: : cllst,a Cr$ 1 mPhão, tendb uma vid'a
,

-"

média' dé um a' 'dois anos. O ln0ntante'
,

; 'de nosso investimento cliega', a' sú;' de,
Cr$ 4 milhões. Fora,. as 'dêspes?s ' de

combustível, luz � e salários, dos iiftist�s,
'Segura queixa�se' : de . till1;� p.r.opLema,

aparentemente insolúvel nos 'elencos
circenses: a i alta de bons' p�lhaços. Já

se vão �s tempos em que os palhaços
de circo inspiravam \vaudevilles • co°'

médias cil1ematográficas: 'o ,palhaço
chapliniano que' fazia lrir' cl:ianças e

adultos.

• - Bons palbaços l1�0 se encontram ' '

na América do Sul. Os melhoJ'es 'ainda
são os chilenos, que tem' mu1td � icito
para a comicidade. qs argentinos ��
bons aClobatas, enquanto', que os' bJ.7a·o

sileirqs são excelentes trapezistas.' Há
•

4

" I \

muitos brasileirOs empolgando' no tra-

pézio as platéias do !-l1undo, CO:QlO os

"Souza" qll:e são a. grande atração do

Circ� . Rindley; o maior" 'dos:;' Estados
Unidos.

Josefa, dividem o quarto de seu

traiIler com uma pequena leoa, "o filho

mais moço, do casal". Dona-de-casa,
administradora do cüco, veterinária e

criadora de animais, D, Josefa �está
,feliz com seu destino e não se arrepen

de de haver ingressado ainda muito

-noça 110 clã dos Segura, trocando a

vida rotineira de Buenos Aires pela
cidade andante do marido. Ela concor

da 'com D. Antônio qpando êle con

lesta a falência do "irco como espetá·
culo.

- Não é verdade que o circo esteja
morrendo. Êle viverá sempre onde

houver uma criança a entreter, um sor

riso para colher. Só morre o mau es

petáculo. O gra.nde circo, que encanta

e arrebata as crianças, esse está sem

pre' em asccnção. Nem mesmó a televi

são nm; rouba expectadores: Em' todas
as cidades onde - como aqui - há

canal de TV, tem'os nos ap[:esentado
em seus programas e aproveitado o

veículo de comunicação como propa

�anda e promoção para nossos espetá
culos. O circo '6 ainda um espetáculo
kg re· e puro. E por isso, imol tal.

ADEUS COM CHUVA

lJ:u' fldeus a 'cada cidade, desarru

::;.:ar a cidade para reerguê-la adiante, P.

uma faina renovada a que todos já
,;se, acostumaram, mesmo as criançaS
'que vivem o drama da educação esco

lar continuamente iI1terrompida e re-

tomada. As crianças do circo estudam
um pouco em cada lugar, o bastante

para mistul arem idiomas' e conheci.
mentos específicos de cada l1ngua � de

cada, país por', onde passam. Para as

30 erianças do Circo Real Madrid o

ÓJ:oblema não chega devidamente sope-
,sado: t,?das esperam suceder os pais
,n@s Luminosos espetáculos do c�rcJ).

S.UilS famílias, porém, sabem que os

,cbtudoli são absolutamente necessários.
Por isso, em Florianópolis, as crianças
do Real Madrid obtiveram permissão
.pq.la, assistÍlem as aulas 110 Grupo Es

colar São José,

,
'; Como seus antepassados da Espanha
cigana OS Segura estão outra vez de

mudança. Nem mesmo a chuva

eterna companheira dos circos' - fal·

tau a despedida. N uma outra cidade,
"O CIRCO I! IMORtAL" num outlO acampado, onde estejam
Antônio Segura e' su� '��iher,' ri. ' í'

as crianças, o espetáculo continua.
I t 1 � ; � v � \. # 1

TraRsporte's' Internos' 'em· debate
para aperfeiç08men,to',:·:··dô pessoal

,Tev.� Ílúci:o o prirue.lro Curso de

Transportes Internos, promovido pela
Secretaria da Administração em con

vênio com o Projeto e Preparação da

Mão de Obra e a UDESC.
Ao instalar o curso no 11 Q andar

do Edifício das Diretorias, o secretá

rio Eugênio Lapagesse, da Administra

ção, disse que a Lei n. 4.547 que ins

titui a Reforma Administrativa Esta

dual visa melhorar o·' funcionamellto,

do serviço PúblicÓ, pro1l1o�endo um,
trabalho de remode�a�,ãp I' ,e, >te ..utili.-\ ,. ,

dade que a modcmà prática reco-
,

' 1\ ,
II

menda.
, ,

I • ,
'

O curso que se destina aos Diretores
e Sub-Diretor:.Cs responsci�eis' 'pelos se,.

tores de tr�nsportes in�emos' das Se·'
cretarlas do Estado, terá a duração
de quarenta dias com uma. hora diár:a

de- c;tuJa' prática e teórica.s': As aulas

serão riünislradas 'peJos professores Ca":'
,

'pitão l Alfredo Henrique Fortes,' Coor-
I, 1 t r 1. w�., I" \

.!. Jl. I

.... • I �

denadOl 0.0 SClylÇO de lransporfés, da
, •• I

'Secreetúô,í. clã' Adl11inistração;'� pi'ofessol'
'Ántônio Pinh.cii'o, Diretor -

do Set01�

de Segurança" e 'Informações da Secre·

taria 'da Administr<.tção; prof. Romual·
,

do Ferlim, Diretor çle Estudos e Pes-

quisas do Ce'tltro de Treinamento da

Secretaria da Administração e prof.
Osmar Pisani,
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